
AVIAÇÃO

TJ-SP manda
prender rapaz
‘vítima’ de 
Carla Zambelli 

PERSEGUIÇÃO

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) determinou a pri-
são, na segunda-feira passada,
em regime aberto, do jornalista
Luan Araújo. A decisão ocorreu
por ele não ter pagado multa de
R$ 2.216,30, resultado de conde-
nação por difamação da ex-de-
putada federal Carla Zambelli.
Luan Araújo foi perseguido por
Zambelli com uma arma em
mãos em São Paulo na véspera
da eleição de 2022. Por esse ca-
so, a ex-deputada foi condenada
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). Araújo foi condenado em
ação movida por Zambelli por
dizer, em publicação no portal
Diário do Centro do Mundo,
que a ex-deputada é "seguida
por uma seita de doentes de ex-
trema-direita" e "faz parte de
uma extrema direita mesqui-
nha, maldosa e que é mercadora
da morte". A defesa do jornalista
contesta a decisão e apresentou
habeas corpus e a anulação da
decisão do juiz José Fernando
Steinberg, que converteu a pe-
na. "Mais do que um processo
criminal, este caso representa
uma discussão sobre os limites
do poder punitivo do Estado",
afirmou Renan Bohus, advoga-
do de Araújo. "Nenhum cidadão
deve ser preso porque é pobre.
Nenhum jornalista deve correr o
risco de perder sua liberdade
por não possuir condições fi-
nanceiras de cumprir uma obri-
gação pecuniária." Nas redes so-
ciais, Araújo disse que não tem
como pagar a multa e move uma
vaquinha para arcar com as cus-
tas processuais. PÁGINA 7

Azorra faz novo pedido de 15
aeronaves E195-E2 da Embraer

A Embraer informou nesta sexta-feira, que a Azorra fez um novo
pedido firme para 15 aeronaves E195-E2, com direitos de compra pa-
ra mais 15 jatos. Com este acordo, o total de pedidos firmes da Azorra
para aeronaves E2 aumenta de 39 para 54 unidades. Essa é a terceira
vez que a companhia amplia seus pedidos, que tiveram início em de-
zembro de 2021. Os valores não foram informados. Em comunicado

enviado à Comissão de Valores Mobiliários (CVM), a fabricante bra-
sileira destaca que o pedido representa um marco importante para o
programa E2 da Embraer, elevando o total de encomendas para mais
de 500 aeronaves. "Desde sua entrada em serviço, a família E2 vem
ganhando mercado com mais de 200 aeronaves em operação e 24
clientes", afirma. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto com George Santoro)
sancionou, sem vetos, o projeto de lei que altera o Código de Trânsito
Brasileiro (CTB). O texto permite a renovação automática da carteira
de habilitação para motoristas que não cometeram infrações de trân-
sito sujeitas à pontuação nos 12 meses anteriores. O projeto é oriun-
do da medida provisória nº 1.327/2025, enviada para o Congresso em
dezembro do ano passado. A nova lei foi publicada  nesta sexta-feira,

em edição extra do Diário Oficial da União (DOU). A sanção do proje-
to ocorreu no Palácio da Alvorada, onde Lula passa o feriado prolon-
gado. Estava com o presidente o ministro dos Transportes, George
Santoro. Ao término do período de validade da CNH ou da autoriza-
ção para conduzir ciclomotor (como motocicleta), o motorista que
estiver cadastrado no Registro Nacional Positivo de Condutores
(RNPC) terá sua habilitação renovada automaticamente. PÁGINA 6

ALTERAÇÃO NO CTB

EPE

Lula sanciona lei que permite
renovação automática da CNH

O consumo nacional de energia elétrica cresceu 3,8% em abril, na
comparação com o mesmo mês de 2025, para 49.591 gigawatts-hora
(GWh), revertendo a tendência de queda vista nos dois meses ante-
riores. Todas as regiões aumentaram seu consumo, com destaque
para o Norte, com expansão de 7,6%; seguido pelo Nordeste, com
avanço de 4,9%; Sudeste, com consumo 3,3% maior; Sul, com alta de
2,9%; e Centro-Oeste, com +1,6%. As informações foram divulgadas

pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE). Entre as classes de con-
sumo, destaque para a residencial, que registrou aumento de 8,7%
no consumo, para 16.153 GWh, na maior taxa de crescimento obser-
vada desde junho de 2024. Segundo a EPE, o desempenho pode ter
sido influenciado pelas temperaturas mais elevadas em parte signifi-
cativa do País e pela ocorrência de onda de calor, fatores que podem
ter intensificado o uso de equipamentos de climatização. PÁGINA 3

Consumo de energia cresce 3,8% em abrilDesemprego
entre mulheres
negras jovens
chega a 24,7%

ESTUDO

PÁGINA 2

RICARDO STUCKERT/PR

ANO X • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de junho de 2026 • Nº 2313 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Cardeal 
Tempesta
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A maturidade
da devoção

mariana

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(03/06) 0,1725%
Poupança 
(03/06) 0,6734%

IGP-M 0,84% (mai.)
IPCA-15 0,62% (mai.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 727,69
EURO Comercial
Compra: 5,8258 Venda: 5,8264

EURO turismo 
Compra: 5,8951 Venda: 6,0751
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0160 -0,28%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0082 Venda: 5,0088
DÓLAR turismo
Compra: 5,0321 Venda: 5,2121

B3SA3 16,28 +0,18 +0,03

ITSA4 12,90 +1,10 +0,14

CSAN3 3,88 0,00 0,00

CSNA3 7,13 +8,85 +0,58

PETR4 41,57 −1,89 −0,80

RVEE3F 0,920 +17,95 +0,140

TOKY3F 0,160 +14,29 +0,020

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

AAZUL97 8,770 +13,90 +1,070

AAZUL99 8,300 +13,54 +0,990

CTAX3F 0,530 −20,90 −0,140

MWET4 14,00 −19,91 −3,48

SNSY3F 10,36 −15,91 −1,96

AZTE3F 0,180 −14,29 −0,030

RPMG3 1,40 −12,50 −0,20

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,16% / 174.197,64 / 2.000,18 / Volume: 22.717.738.372 / Negócios: 3.382.913

Dow Jones 51.307,79 +0,45

S&P 500 7.609,78 +0,13

US Tech 100 29.873,6 +0,55

Euronext 100 1.863,06 +1,22

CAC 40 8.209,09 +0,77

FTSE 100 10.373,51 +0,33
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Economia

Juros nos EUA levam
Bolsa a fechar abaixo 
de 170 mil pontos
FERNANDA BOMPAN/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) aprofundou
as perdas ao longo desta sexta-
feira e voltou a fechar abaixo
dos 170 mil pontos pela pri-
meira vez desde 20 de janeiro
(166.276,90 pontos), em um
pregão marcado pela repreci-
ficação das expectativas para a
política monetária americana
após o payroll vir acima do es-
perado e reforçar a percepção
de que o Federal Reserve po-
derá manter os juros elevados
por mais tempo.

A piora ganhou força du-
rante a tarde, acompanhando
uma forte onda de vendas em
Wall Street, onde o Nasdaq
chegou a cair mais de 4%,
pressionado principalmente
pelas ações dos setores de se-
micondutores e inteligência
artificial. O Ibovespa fechou
em queda de 0,77%, aos
169.019,12 pontos. Na sema-
na, o índice acumulou perda
de 2,74%.

O principal gatilho do dia
foi o relatório de emprego dos
Estados Unidos. A economia
americana criou 172 mil vagas
em maio.

No mercado doméstico,
Vale e Petrobras tiveram papel
importante na piora do índice.

A mineradora ampliou as per-
das em meio à queda do miné-
rio de ferro em Dalian, en-
quanto a Petrobras acompa-
nhou o recuo do petróleo.

DÓLAR 
O dólar disparou no merca-

do local nesta sexta-feira, ali-
nhado ao comportamento da
moeda americana no exterior,
após números fortes de gera-
ção de emprego nos EUA em
maio estimularem apostas em
alta de juros pelo Federal Re-
serve ainda neste ano. Rodan-
do acima de R$ 5,15 desde o
início da tarde, o dólar à vista
encerrou em alta de 1,78%, a R$
5,1572, na máxima da sessão e
no maior nível de fechamento
desde 2 de abril (R$ 5,1599).

A moeda americana acu-
mula ganhos de 2,27% frente
ao real na primeira semana de
junho, após avanço de 1,82%
em maio. No ano, as perdas,
que chegaram a superar 10%
quando a taxa de câmbio ron-
dava R$ 4,90 no início de maio,
agora são de 6,04%. Embora
tenha sofrido mais do que pa-
res hoje, o real ainda apresen-
ta, em 2026, um dos três me-
lhores desempenhos entre as
divisas mais líquidas, tanto de
países desenvolvidos quanto
emergentes.

Índia anuncia 
pacote para atrair
capital estrangeiro 
SERGIO CALDAS/AE

O governo da Índia anun-
ciou nesta sexta-feira um paco-
te de reformas para atrair capi-
tal estrangeiro e fortalecer o
mercado de títulos públicos (G-
Secs), com medidas voltadas a
ampliar a participação de in-
vestidores externos em ações e
renda fixa. As iniciativas, divul-
gadas pelo Ministério das Fi-
nanças, buscam reduzir entra-
ves operacionais, simplificar o
acesso ao mercado e estimular
fluxos mais estáveis de recursos
de longo prazo, em um mo-
mento em que a rupia vem
atingindo sucessivas mínimas
recordes ante o dólar.

No segmento de ações, o go-
verno vai ampliar o acesso de
pessoas físicas residentes fora
da Índia (PROIs, na sigla em in-
glês) ao mercado acionário lo-
cal. Conforme anunciado no
Orçamento do ano fiscal de
2026-27, esses investidores po-
derão aplicar em ações de com-
panhias indianas listadas por
meio do Portfolio Investment
Scheme - mecanismo que até
então estava disponível apenas
a indianos não residentes
(NRIs) e cidadãos de origem in-
diana (OCIs). Pelas novas re-
gras, o limite de investimento
por PROI em uma mesma em-
presa subirá de 5% para 10%,
enquanto o teto agregado para
todos os PROIs avançará de
10% para 24%. Para implemen-
tar a mudança, o Departamen-
to de Assuntos Econômicos pu-
blicará a terceira emenda de
2026 às regras de instrumentos
não relacionados a dívida no
âmbito do Foreign Exchange
Management Act (FEMA).

Em relação ao mercado de
renda fixa, o governo informou
que vai rever o marco regulató-
rio para investimentos de in-
vestidores de portfólio estran-
geiros (FPIs) em títulos públi-
cos. Pelo Fully Accessible Rou-
te (FAR), será ampliada a lista
de papéis elegíveis para incluir
novas emissões com venci-
mentos de 15, 30 e 40 anos,
além de títulos soberanos ver-
des (Sovereign Green Bonds)
em prazos compatíveis com os
elegíveis ao FAR.

Já no chamado General
Route, serão eliminadas três
restrições: limite de investi-
mento de curto prazo, limite
de concentração e limite por
papel. Permanecerá, contudo,
o teto quantitativo global para
estrangeiros - de 6% do esto-
que de títulos do governo cen-
tral e 2% do estoque de títulos
dos governos estaduais
(SGSs). As subcategorias de li-
mites hoje existentes ("geral" e
"longo prazo") também serão
unificadas em um único limite
para G-Secs e, separadamen-
te, para SGSs.

Outra mudança relevante é
tributária. Para tornar o país
mais competitivo na disputa
por capital global, o governo
decidiu isentar FPIs de imposto
de renda sobre juros e ganhos
de capital associados a investi-
mentos em G-Secs. A medida
entra em vigor em 1º de abril de
2026 e vale para rendimentos e
ganhos apurados a partir dessa
data. Isenção semelhante tam-
bém foi concedida ao Bank for
International Settlements (BIS)
para receitas de juros e ganhos
de capital com títulos públicos
indianos.

Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de junho de 2026

AVIAÇÃO

Azorra faz novo pedido de 15
aeronaves E195-E2 da Embraer
BETH MOREIRA/AE

A
Embraer informou nesta
sexta-feira, que a Azorra
fez um novo pedido fir-

me para 15 aeronaves E195-E2,
com direitos de compra para
mais 15 jatos. Com este acordo, o
total de pedidos firmes da Azorra
para aeronaves E2 aumenta de 39
para 54 unidades. Essa é a tercei-
ra vez que a companhia amplia
seus pedidos, que tiveram início
em dezembro de 2021. Os valores
não foram informados.

Em comunicado enviado à
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), a fabricante brasi-
leira destaca que o pedido re-
presenta um marco importante
para o programa E2 da Embraer,
elevando o total de encomendas
para mais de 500 aeronaves.
"Desde sua entrada em serviço,
a família E2 vem ganhando mer-
cado com mais de 200 aerona-
ves em operação e 24 clientes",
afirma. O novo acordo com a
Azorra será registrado na cartei-
ra de pedidos do segundo tri-

mestre de 2026.
Segundo o CEO e fundador da

Azorra, John Evans, o investi-
mento contínuo no E2 da Em-
braer reflete a forte demanda ob-
servada por parte de compa-
nhias aéreas em todo o mundo
por aeronaves do tamanho ade-
quado, eficientes no consumo de
combustível, que oferecem van-
tagens operacionais, econômi-
cas e de planejamento de malha
para nossos clientes. "O E2 tem
se mostrado uma solução ideal
para empresas aéreas que bus-

cam abrir novos mercados e mo-
dernizar suas frotas, ao mesmo
tempo em que aprimoram a ex-
periência dos passageiros e forta-
lecem suas marcas", destaca.

O presidente e CEO da Em-
braer Aviação Comercial, Arjan
Meijer, afirma que a Azorra tem
sido uma parceira importante
no sucesso global do E2. "Ultra-
passar 500 pedidos do E2 é um
momento de alegria para a Em-
braer e reflete a crescente de-
manda por aeronaves de tama-
nho certo e mais eficientes", diz.

MERCADOS

Pesquisa: trabalhador prefere
salário maior e estabilidade 
FLÁVIA SAID/AE

Uma pesquisa realizada pela
Nexus divulgada nesta sexta-feira,
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI) mostra que salá-
rio, estabilidade e perspectiva de
crescimento são os fatores mais
valorizados na profissão que o tra-
balhador brasileiro quer exercer
nos próximos cinco anos. 

Segundo o levantamento,
28,7% dos entrevistados aponta-
ram o salário como o principal di-

ferencial da ocupação desejada.
Outros 22,4% assinalaram a esta-
bilidade no emprego, enquanto
20,1% apontaram a perspectiva de
crescimento na carreira.

O levantamento mostra que es-
ses fatores superaram, por exem-
plo, a flexibilidade do horário de
trabalho (19,3%), a possibilidade
de trabalhar de casa/home office
(15,9%) e a jornada de trabalho re-
duzida (9,8%). "Mesmo nesse ce-
nário de novas modalidades de
trabalho, em que a flexibilidade

acaba sendo também uma moeda
de troca, esses fatores tradicionais
são valorizados e acabam sendo
muito associados ao emprego
com carteira assinada", avaliou a
especialista em Políticas e Indús-
tria da CNI Claudia Perdigão. Na
análise da especialista, essa estru-
tura de trabalho continua sendo a
primeira opção do trabalhador e é
o que faz com que ele continue
mirando essa relação de trabalho
formal no médio e no longo prazo.

A pesquisa ouviu 2.008 pessoas

CNI/NEXUS

Desemprego entre mulheres negras
jovens chega a 24,7%, aponta estudo
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Apesar de avanços recentes
no mercado de trabalho, com
queda nos índices de desempre-
go e resultados positivos no au-
mento da renda dos trabalhado-
res, as mulheres negras jovens
continuam registrando os piores
resultados em indicadores como
taxa de desocupação, informali-
dade, desalento e rendimento.  

O resultado faz parte de um
relatório da Rede Multiatores
MUDE com Elas, elaborado pelo
Centro de Estudos das Relações
de Trabalho e Desigualdades
(Ceert), a partir de dados da
PNAD Contínua 2025, pesquisa
do IBGE que analisa o mercado
de trabalho no país. 

Segundo o levantamento,
mesmo com melhorias em índi-
ces de educação formal e renda,
ainda existem desigualdades es-
truturais no mercado de trabalho
brasileiro para mulheres com
idades entre 14 e 29 anos.  

Entre os 14 e os 17 anos, a taxa
de desocupação de mulheres ne-
gras chega a 24,7%, índice 1,4 vez
superior à dos homens brancos
da mesma faixa etária. Na faixa
de 18 a 24 anos, apontada pelos
pesquisadores como momento-
chave de transição entre escola e
trabalho, a desigualdade se in-
tensifica para uma desocupação
de 16,5% para elas, 1,6 vez maior
do que a dos homens brancos.

O segmento posterior, entre 25
e 29 anos, tem uma taxa de deso-
cupação de mulheres negras de
10,3%, quase o dobro da observa-
da entre mulheres brancas e 2,8
vezes a dos homens brancos.

“O mercado de trabalho me-
lhorou, mas não melhorou de
forma igual para todas as pes-
soas. Isso evidencia que o pro-
blema não está apenas no acesso
à educação, mas também nos
mecanismos estruturais de ex-
clusão que continuam operando
no mercado de trabalho e na so-
ciedade brasileira. Envolvem ra-
cismo estrutural, segregação ter-
ritorial, desigualdade no acesso
às redes de oportunidade, discri-
minação nos processos de con-
tratação e promoção, além da so-
brecarga histórica do trabalho de
cuidado”, aponta a coordenado-
ra da Rede Multiatores pelo
Ceert, Shirley Santos.

A pesquisadora destaca que o
território também influencia di-
retamente as oportunidades,
pois moradoras de regiões peri-
féricas enfrentam maiores obstá-
culos relacionados à mobilidade
urbana, acesso à infraestrutura,
qualidade dos serviços públicos
e redes profissionais.

RENDA E TRABALHO 
A diferença também se reflete

na renda e no acesso ao trabalho
formal. Em 2025, o rendimento
médio das mulheres negras cor-
respondeu a apenas 46,5% do
rendimento dos homens bran-
cos, uma diferença de 53,5% que
permanece praticamente inalte-
rada nos últimos anos.

A informalidade entre jovens
negras é de 39,1%, cerca de 10%
acima da registrada entre jovens
brancas. O único segmento mais
fragilizado nesse indicador é o dos
jovens homens negros, para os
quais esse índice chega a 44,2%.

As dificuldades se refletem no
desalento, que é a condição de
quem desiste de procurar traba-
lho. As mulheres negras são
38,7% dos jovens desalentados
do país, enquanto os homens ne-
gros somam 36,1%. Na faixa de
25 a 29 anos, a participação das
mulheres negras atinge 44,2%.

Quando a análise recai so-
mente sobre a Região Metropoli-
tana de São Paulo, a desigualda-
de se repete: jovens mulheres ne-
gras recebem, em média, R$
2.236, enquanto homens bran-
cos chegam a R$ 3.926. Entre 25 e
29 anos, a desigualdade aumen-
ta, com rendimentos de R$ 2.569
para mulheres negras e R$ 5.323
para homens brancos.

“Os microdados permitem
observar parte dessas desigual-
dades quando cruzamos raça,
gênero, renda, escolaridade e
território. Mas a experiência acu-
mulada pelas organizações da
sociedade civil também é funda-
mental para compreender di-
mensões que muitas vezes os da-
dos quantitativos não conse-
guem capturar integralmente,
como os mecanismos subjetivos
de exclusão e os impactos coti-
dianos do racismo institucional”,
complementa Shirley.

POLÍTICAS PÚBLICAS 
Segundo o estudo, embora se-

jam importantes para a redução
das desigualdades, as cotas ra-
ciais não são suficientes para re-
solver os problemas no ritmo que
essas populações precisam. 

Para Shirley, o estudo eviden-
cia que políticas estruturantes
são fundamentais, focadas em

garantir permanência, mobilida-
de social, proteção social e aces-
so a posições de decisão e lide-
rança.

Segundo a pesquisadora, en-
tre as experiências que apresen-
tam resultados positivos estão: 
⦁ Políticas de cotas raciais e so-

ciais no ensino superior e con-
cursos públicos;

⦁ Programas de permanência
estudantil; 

⦁ Ampliação do acesso à creche
e políticas de cuidado; 

⦁ Programas de qualificação
profissional voltados à juven-
tude negra;

⦁ Metas de diversidade e inclu-
são no setor privado; 

⦁ Fortalecimento da educação
para as relações étnico-ra-
ciais; 

⦁ Políticas territoriais para peri-
ferias urbanas; 

⦁ Incentivos à formalização do
trabalho e 

⦁ Programas de transferência
de renda articulados à inclu-
são produtiva
Políticas públicas de repara-

ção e mecanismos de financia-
mento voltados para melhoria
desse tipo de ação também são
caminhos importantes, segundo
a coordenadora. 

“O enfrentamento das desi-
gualdades raciais exige investi-
mento público, compromisso
institucional e participação so-
cial. Uma transição justa — seja
no mercado de trabalho, na edu-
cação ou na agenda climática —
só será efetiva se enfrentar as de-
sigualdades estruturais que orga-
nizam a sociedade brasileira”,
reflete Shirley Santo.

RELATÓRIO

MERCADO DE TÍTULOS

a partir de 16 anos, nos 26 Estados
e no Distrito Federal, entre os dias
10 e 15 de outubro de 2025.

Os trabalhadores também lis-
taram os obstáculos para alcançar
as aspirações profissionais. Se-
gundo 22% dos entrevistados, o
maior entrave é a falta de oferta de
vagas de emprego com boas con-
dições. Para 17,6%, a segunda
principal barreira é a falta de expe-
riência prática suficiente, enquan-
to 16,9% apontam a falta de oferta
de cursos de formação exigidos
pelo mercado na região onde vi-
vem como o 3º maior empecilho.

Completam a lista de princi-
pais entraves a necessidade de
cuidar de parentes (16,1%); a falta
de formação ou qualificação exigi-
da pelo mercado (12,7%); a falta
de informação sobre vagas dispo-
níveis (11,9%).



Petrobras prevê
importar uma carga
de diesel em junho

COMBUSTÍVEL

GABRIELA DA CUNHA/AE

A Petrobras prevê importar
uma carga de diesel em junho,
informou a estatal por meio de
nota ao Grupo Estado. A em-
presa não detalhou volumes.
"A Petrobras não realizou im-
portações de diesel em maio
de 2026. Para junho, está pre-
vista apenas uma carga de im-
portação, com chegada no fim
do mês".

A possibilidade de importa-
ção para o período já estava no
radar do mercado. Durante

coletiva de imprensa da esta-
tal para comentar os resulta-
dos financeiros do primeiro
trimestre, a diretora de Logís-
tica, Comercialização e Mer-
cados da Petrobras, Angélica
Laureano, comentou que a sa-
zonalidade da safra agrícola
levaria a Petrobras a importar
diesel no segundo semestre.

Em ocasiões recentes, a
presidente da Petrobras, Mag-
da Chambriard, reiterou que a
estatal está comprometida
com a autossuficiência do Bra-
sil em diesel até 2030.

PESQUISA

EPE: Consumo de energia
elétrica sobe 3,8% em abril
LUCIANA COLLE/AE

O
consumo nacional de
energia elétrica cres-
ceu 3,8% em abril, na

comparação com o mesmo mês
de 2025, para 49.591 gigawatts-
hora (GWh), revertendo a ten-
dência de queda vista nos dois
meses anteriores. 

Todas as regiões aumenta-
ram seu consumo, com desta-
que para o Norte, com expansão
de 7,6%; seguido pelo Nordeste,
com avanço de 4,9%; Sudeste,
com consumo 3,3% maior; Sul,
com alta de 2,9%; e Centro-Oes-
te, com +1,6%. As informações
foram divulgadas pela Empresa
de Pesquisa Energética (EPE).

Entre as classes de consumo,
destaque para a residencial, que
registrou aumento de 8,7% no
consumo, para 16.153 GWh, na
maior taxa de crescimento ob-
servada desde junho de 2024. Se-
gundo a EPE, o desempenho po-

de ter sido influenciado pelas
temperaturas mais elevadas em
parte significativa do País e pela
ocorrência de onda de calor, fa-
tores que podem ter intensifica-
do o uso de equipamentos de cli-
matização. Adicionalmente, a
instituição cita que o ciclo de fa-
turamento de algumas distribui-
doras pode ter contribuído para
a elevação observada no período.

A classe comercial apresen-
tou expansão de 5,6% no consu-
mo em abril, na comparação
anual, para 9.584 GWh, no
maior valor mensal da série his-
tórica da EPE, iniciada em 2004. 

Para a instituição, o resultado
reflete dados do desempenho da
atividade econômica. Além dis-
so, a ocorrência de temperatu-
ras mais elevadas e a vigência da
bandeira tarifária verde, sem co-
brança adicional nas tarifas de
energia elétrica, podem ter con-
tribuído para o desempenho.

Já as indústrias demandaram

1,4% mais, somando 16.905
GWh. Entre os 37 setores moni-
torados pela EPE, 22 consumi-
ram mais. Entre os dez setores
mais eletrointensivos, oito ele-
varam o consumo, com desta-
que para Extração de Minerais

Metálicos (+7,4%; +95 GWh)
e Fabricação de Produtos Ali-
mentícios (+4,6%; +107 GWh).
Também apresentaram cresci-
mento: Produtos de Borracha e
Material Plástico (+3,4%; +34
GWh), Automóveis (+2,8%; +17
GWh), Produtos Têxteis (+2,3%;
+12 GWh), Produtos de Mine-
rais Não-Metálicos (+1,4%; +18
GWh), Produtos de Metal
(+1,2%; +4 GWh) e Produtos
Químicos (+0,4%; +6 GWh). 

Na outra ponta, o consumo
de eletricidade caiu nos setores
de Metalurgia (-1,0%; -42 GWh)
e Papel e Celulose (-2,4%; -21
GWh).

Na avaliação por ambiente de
contratação, o mercado livre

respondeu por 44,9% do consu-
mo nacional, com 22.261 GWh,
crescimento de 4,5% no consu-
mo frente a abril de 2025. O nú-
mero de consumidores atendi-
dos nesse segmento subiu 22,5%
no período. 

Já o mercado regulado, aten-
dido pelas das distribuidoras,
respondeu por 55,1% do consu-
mo nacional, com 27.331 GWh,
alta anual de 3,1%. Já o número
de consumidores cresceu 1,7%
no período.

A EPE cita que, desde a aber-
tura do mercado livre para todos
os consumidores do grupo A (al-
ta tensão), em janeiro de 2024,
houve migração para o mercado
livre de energia de mais de 47
mil consumidores. 

Segundo relatório de migra-
ção da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) de abril
de 2026, há previsão de mais de
10 mil consumidores migrarem
em 2026. 

Índice de preços dos alimentos
da FAO fica praticamente estável 

O Índice de Preços dos Ali-
mentos da Organização das
Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO) re-
gistrou uma média de 130,8
pontos em maio de 2026, uma
queda de 0,2 pontos (0,2%) em
relação ao nível revisado de
abril,  mantendo-se pratica-
mente estável. 

Os aumentos nos índices de
preços de cereais e açúcar foram
compensados por quedas nos
preços de óleos vegetais e laticí-
nios, enquanto o índice de pro-
dutos cárneos permaneceu qua-
se inalterado. 

Em comparação com os ní-
veis históricos, o indicador de
preço em maio ficou 3,7 pon-
tos (2,9%) acima do registrado
um ano antes, mas permane-
ceu 29,4 pontos (18,4%) abai-
xo do pico atingido em março
de 2022.

Conforme comunicado da
FAO, o Índice de Preços de Ce-
reais atingiu uma média de
114,3 pontos em maio, um au-
mento de 2,9 pontos (2,6%) em
relação a abril e de 5,3 pontos
(4,9%) em relação ao ano ante-
rior. O aumento contínuo refle-
tiu a alta dos preços em todos os
principais cereais.

Os preços mundiais do trigo
subiram pelo quarto mês conse-
cutivo em maio, impulsionados
por colheitas menores previstas
nos principais exportadores, in-
cluindo os Estados Unidos, on-
de as condições da safra de trigo
de inverno estão entre as menos
favoráveis em décadas, enquan-
to o aumento dos custos de
combustíveis e fertilizantes
exerceu ainda mais pressão de
alta globalmente.

Os preços do milho continua-
ram a ser sustentados por uma
demanda de importação mais
forte em mercados-chave, me-
nor disponibilidade no Brasil e
nos Estados Unidos e preços de
energia mais firmes, impulsio-
nando a demanda relacionada
ao etanol.

Os preços internacionais do
sorgo e da cevada aumentaram
principalmente por causa dos
efeitos indiretos da menor dis-
ponibilidade nos mercados glo-
bais de milho e trigo. 

O Índice de Preços do Arroz
da FAO aumentou 2,7% em
maio de 2026, com as preocu-
pações climáticas e os preços
mais altos do petróleo bruto e
seus derivados sustentando as
cotações em alguns dos princi-
pais países exportadores asiá-
ticos.

O Índice de Preços de Óleos
Vegetais da FAO registrou uma
média de 185,0 pontos em maio,

uma queda de 9,0 pontos (4,6%)
em relação a abril, marcando o
primeiro declínio mensal desde
o início de 2026. 

A queda foi impulsionada
principalmente pela redução
dos preços dos óleos de palma
e soja, que mais do que com-
pensaram os aumentos nos
preços dos óleos de canola e
girassol.

Após cinco meses consecu-
tivos de alta, os preços interna-
cionais do óleo de palma re-
cuaram, refletindo as expecta-
tivas de menor demanda glo-
bal por importações e a incer-
teza nos mercados de petróleo
bruto.

Os preços mundiais do óleo
de soja apresentaram tendên-
cias mistas, com o aumento sa-
zonal da oferta exportável pres-
sionando os preços na América
do Sul, enquanto a demanda
firme por biocombustíveis sus-
tentou os valores nos Estados
Unidos. 

Enquanto isso, os preços do
óleo de canola subiram em vir-
tude da redução sazonal da
oferta na União Europeia, en-
quanto as cotações do óleo de
girassol continuaram a subir,
sustentadas pela persistente es-
cassez de oferta, particularmen-
te na Ucrânia.

Já o Índice de Preços da Car-
ne da FAO registrou uma média
de 130,5 pontos em maio, prati-
camente inalterado (alta de
0,1%) em relação ao valor revi-
sado de abril  e 7,7 pontos
(6,3%) acima do nível de um
ano antes. 

As cotações mais altas para
carne bovina e ovina, juntamen-
te com um modesto aumento
nos preços da carne de aves, fo-
ram quase totalmente compen-
sadas por uma queda nos preços
da carne suína.

Os preços internacionais da
carne bovina subiram ainda
mais em maio, impulsionados
pela forte demanda de importa-
ção, principalmente da China,
onde as cotas de importação
continuaram a ser rapidamente
utilizadas, e dos Estados Unidos,
em meio à persistente escassez
de oferta interna. 

Ao mesmo tempo, a recons-
trução contínua dos rebanhos
em vários dos principais países
produtores continuou a restrin-
gir a disponibilidade para ex-
portação.

Os preços mundiais da carne
ovina aumentaram, uma vez
que as cotações mais altas na
Nova Zelândia, sustentadas pela
oferta limitada, foram apenas
parcialmente compensadas por
uma queda temporária nos pre-

ços de exportação australianos,
onde as previsões de tempo seco
estimularam o aumento do aba-
te, expandindo a oferta para ex-
portação.

Os preços da carne de aves
subiram ligeiramente, com os
preços mais altos no Brasil, sus-
tentados pela forte demanda
global de importações, sendo
parcialmente compensados por
cotações ligeiramente mais bai-
xas nos Estados Unidos, refletin-
do a ampla oferta. 

Em contrapartida, os preços
da carne suína caíram, princi-
palmente por causa dos preços
mais baixos na União Europeia,
em meio à oferta abundante e à
demanda de importações mo-
derada.

O Índice de Preços de Lácteos
da FAO registrou uma média de
119,2 pontos em maio, uma
queda de 0,5 ponto (0,5%) em
relação a abril e 34,5 pontos
(22,4%) abaixo do nível registra-
do um ano antes. 

Os preços internacionais da
manteiga continuaram a cair na
Europa e na Oceania, em virtu-
de da melhora na disponibilida-
de de gordura do leite e ao au-
mento da concorrência entre os
principais exportadores, que
pressionaram as cotações.

Os preços do queijo recua-
ram apenas marginalmente, já
que a ampla disponibilidade pa-
ra exportação e a intensificação
da concorrência nos mercados
internacionais foram parcial-
mente compensadas pelo apoio
contínuo dos mercados de soro
de leite e proteína láctea, o que
ajudou a sustentar os valores
nas principais regiões exporta-
doras.

Em contrapartida, os preços
do leite em pó desnatado au-
mentaram ainda mais, princi-
palmente na Europa, impul-
sionados pela forte demanda
de importação do Oriente Mé-
dio, Norte da África e partes da
Ásia. 

Os preços do leite em pó inte-
gral apresentaram desenvolvi-
mentos mistos, com aumentos
modestos na Oceania, sustenta-
dos pela redução sazonal da dis-
ponibilidade para exportação
após o pico de produção e pela
demanda contínua do Sudeste
Asiático e do Oriente Médio, em
grande parte compensados por
cotações europeias mais baixas,
refletindo a demanda moderada
da China e a oferta global geral-
mente confortável.

O Índice de Preços do Açú-
car da FAO atingiu uma média
de 95,1 pontos em maio, um
aumento de 6,6 pontos (7,5%)
em relação a abril, marcando o
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Hassett: Fed não deve
elevar juros e pode ter
espaço para cortá-los
PEDRO LIMA/AE

O diretor do Conselho Eco-
nômico Nacional da Casa Bran-
ca, Kevin Hassett, avaliou nesta
sexta-feira que o Federal Reser-
ve (Fed) não tem motivos para
elevar os juros e poderá, inclu-
sive, ganhar espaço para redu-
zi-los nos próximos meses, ape-
sar do resultado mais forte que
o esperado do payroll de maio.

Em entrevista à CNBC, Has-
sett afirmou que os dados do
mercado de trabalho foram
positivos e reforçam a resiliên-
cia da economia americana.
"Os números de criação de
emprego foram bons", disse o
assessor do presidente dos Es-
tados Unidos, após a divulga-
ção do relatório que mostrou
abertura de vagas acima das

expectativas e revisões positi-
vas para os meses anteriores.

Segundo Hassett, o banco
central americano pode se dar
ao luxo de observar a evolução
dos preços antes de decidir
qualquer mudança na política
monetária. "O Fed pode moni-
torar a inflação e esperar antes
de tomar qualquer medida",
afirmou. Na avaliação do as-
sessor, a autoridade monetá-
ria "não deveria elevar os ju-
ros" e poderá encontrar condi-
ções para iniciar cortes adian-
te, mas não deu mais detalhes.

Hassett também comentou o
comportamento do mercado de
energia, em um momento em
que investidores acompanham
as tensões geopolíticas no
Oriente Médio, que têm impul-
sionado as cotações do petróleo. 

EUA

nível mais alto desde outubro
de 2025, mas permanecendo
14,3 pontos (13,1%) abaixo do
nível  de um ano atrás O au-
mento foi impulsionado princi-
palmente por preocupações
com um esperado aperto na
oferta global  de açúcar nos
próximos meses

Nas principais regiões pro-
d u t o r a s  d o  C e n t r o - S u l  d o
B r a s i l ,  d a d o s  q u e  m o s t r a m
uma menor participação da
cana-de-açúcar destinada à
produção de açúcar aumen-
t a r a m  a s  e x p e c t a t i v a s  d e
maior direcionamento para o
etanol, sustentando os preços
mundiais do açúcar.  No en-
tanto, a forte moagem de ca-
n a - d e - a ç ú c a r  n a  s e g u n d a
quinzena de abril  impulsio-
nou a produção de açúcar e
limitou a pressão de alta.

Um suporte adicional aos
preços resultou de preocupa-
ções de que as condições do El
Niño possam afetar negativa-
mente a produção de açúcar
na Índia e  na Tailândia em
2026/27, potencialmente redu-
zindo a disponibilidade global
para exportação.
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Quadrilha invade
condomínio no Alto de
Pinheiros, mas é presa

PRÉDIO DE LUXO

A Polícia Militar de São
Paulo prendeu na noite de
quinta-feira passada, quatro
suspeitos de integrar uma
quadrilha especializada em
furtos a condomínios de alto
padrão utilizando controles
remotos de portão clonados.
Eles foram detidos em flagran-
te após invadirem um prédio
de luxo no Alto de Pinheiros,
próximo ao Parque Villa-Lo-
bos, na zona oeste da capital.

A PM afirma que os suspei-
tos, que têm entre 18 a 22 anos,
confessaram o crime e relata-
ram ter monitorado o edifício
previamente. Segundo o bole-
tim de ocorrência, eles invadi-
ram o imóvel pela garagem
usando o controle clonado.

Eles tentaram arrombar a
porta de um dos apartamen-
tos, mas desistiram do furto ao
perceberem movimentações
de seguranças. Uma testemu-
nha acionou a polícia, que en-
viou ao local uma equipe que
estava nas proximidades.

O grupo chegou a fugir do
prédio por um muro. Um dos
suspeitos se machucou duran-
te o pulo e esperou a polícia
sentado no chão. Segundo a
PM, ele se rendeu imediata-
mente. Ele precisou ser levado
ao Hospital das Clínicas, onde
permaneceu sob escolta poli-
cial, devido à fratura causada
pela queda.

Outro suspeito foi localiza-
do tentando acessar o Parque
Villa-Lobos. Os dois restantes
foram encontrados durante
buscas na região. Os três fo-
ram conduzidos ao Pronto-
Socorro da Lapa para atendi-
mento médico.

A ocorrência foi registrada
no 14º Distrito Policial, de Pi-
nheiros. Um dos presos já era
procurado pela Justiça do Es-
pírito Santo pelo crime de fur-
to. Eles permaneceram deti-
dos, à disposição do Judiciá-
rio. O caso foi registrado como
tentativa de furto e captura de
procurado. 

PERIGO DE EXPLOSÃO

Vazamento de gás em obra 
da Sabesp assusta moradores 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

U
m vazamento de gás
em uma obra da Sa-
besp causou a mobili-

zação de equipes de emergên-
cia, na noite de quinta-feira, no
centro de São Paulo. O incidente
aconteceu na rua Doutor Teo-
doro Baima, na República, e não
deixou vítimas.

No dia 11 de maio, um vaza-
mento de gás durante obra da Sa-
besp destruiu casas e deixou dois
mortos, no Jaguaré, zona oeste da
capital. Na terça-feira passada, a
companhia anunciou um pacote
de medidas de segurança para
evitar novos acidentes.

Segundo a Sabesp, uma equi-
pe realizava um serviço de ma-
nutenção emergencial em uma
vala aberta no local quando
houve a perfuração acidental de
uma rede de gás. A área foi isola-
da e equipes da companhia e da
Comgás foram acionadas.

Imagens em redes sociais
mostram viaturas do Corpo de
Bombeiros e da Guarda Civil
Metropolitana (GCM) no local.
Houve relatos de pessoas que

deixaram os prédios da região às
pressas, após sentirem forte
cheiro de gás. Desta vez, no en-
tanto, não houve explosão e nin-
guém ficou ferido.

A Comgás informou ter sido
acionada às 19h25 para atender
a ocorrência de vazamento de
gás. Segundo a concessionária,
cerca de 20 minutos depois o va-
zamento estava eliminado.

Em nota, a Sabesp lamentou
o ocorrido e disse que, ao cons-
tatar a perfuração, sua equipe
interrompeu imediatamente os
trabalhos e acionou os protoco-
los de segurança: "A concessio-
nária responsável pela rede de
gás foi prontamente comunica-
da, realizou o desligamento do
fornecimento e atuou para con-
trolar a ocorrência. A área foi
isolada preventivamente e os ór-
gãos competentes foram acio-
nados para acompanhar a situa-
ção. Não houve registro de víti-
mas e o trabalho já foi concluído
na madrugada", afirma o comu-
nicado.

"A Sabesp reforça seu com-
promisso com a segurança das
operações. A companhia conti-

nua trabalhando incansavel-
mente no aprimoramento contí-
nuo de seus protocolos de segu-
rança operacional e, nesta se-
mana, lançou novas diretrizes e
procedimentos voltados ao re-
forço da prevenção de riscos e
segurança das obras", diz a nota.

MEDIDAS REFORÇADAS 
Na terça-feira passada, a Sa-

besp anunciou que vai triplicar
o número de fiscais - de 200 para
600 - e monitorar todas as obras
por câmeras com inteligência
artificial até o final do ano. As
medidas foram anunciadas de-
vido à explosão no Jaguaré, no
dia 11 de maio, provocando as
mortes do segurança Alex Fer-
nandes Nunes, de 49 anos, e do
pintor autônomo Francisco
Bondemba da Silva, de 57, além
de deixar 16 casas destruídas e
outras 22 interditadas parcial-
mente na Comunidade Nossa
Senhora das Virtudes II, no Ja-
guaré.

Entre as mudanças anuncia-
das está a ampliação das cha-
madas "janelas de inspeção",
aberturas feitas manualmente

no solo para verificar se canos e
dutos estão realmente nos locais
indicados pelos cadastros das
concessionárias antes do início
das escavações com máquinas.

A chamada "zona de aten-
ção", usada para mapear inter-
ferências subterrâneas antes das
perfurações, vai passar de 1 para
3 metros de cada lado da futura
tubulação. A prioridade será
acompanhar obras considera-
das mais críticas, especialmente
aquelas realizadas próximas a
redes de gás.

INVESTIGAÇÃO
As causas da explosão no Ja-

guaré ainda estão sob investiga-
ção. Perícias e avaliações técni-
cas estão em andamento. O go-
verno de São Paulo, a Sabesp e a
Comgás informam que atuam
em conjunto no atendimento às
famílias atingidas e no esclareci-
mento das causas da explosão.
Das famílias desalojadas por
causa da tragédia, 40 consegui-
ram alguma forma de atendi-
mento. Mas ainda há pessoas
aguardando em hotéis ou imó-
veis alugados.

Nota
INVESTIMENTOS EM SANEAMENTO EM SP 
CRESCEM 120% E ATINGEM R$ 15,2 BILHÕES

O maior investimento da história em saneamento básico do
Estado de São Paulo tem reflexos diretos na qualidade de vida
da população. Em 2025, foram R$ 15,2 bilhões aplicados pela
Sabesp, valor 120% superior aos R$ 6,9 bilhões do ano anterior.
O crescimento foi possível após a desestatização da empresa,
realizada em julho de 2024 pelo Governo de São Paulo. O
principal objetivo era acelerar a universalização do saneamento
básico no estado, prevista para ocorrer em 2029. O Plano

Regional de Saneamento Básico prevê investimentos de R$ 260
bilhões até 2060, dos quais R$ 70 bilhões serão aplicados até
2029 para levar água potável, tratamento e coleta de esgoto
para toda a população paulista. Um estudo do Instituto Trata
Brasil, feito com base em dados do Sistema Único de Saúde
(SUS), aponta que mais de 11 mil mortes por ano no Brasil
estão relacionadas a doenças associadas à falta de saneamento
básico. O levantamento também aponta que enfermidades
ligadas à água contaminada e à ausência de coleta e
tratamento de esgoto continuam gerando milhares de
internações todos os anos no país.

Trecho final do Rodoanel Norte
chega a 68% das obras concluídas 

Projetado há quase três déca-
das para reorganizar o tráfego
de cargas na Grande São Paulo,
o Rodoanel Mário Covas se
aproxima de sua conclusão defi-
nitiva. O trecho final do Rodoa-
nel Norte, que conectará a Ro-
dovia Fernão Dias à Avenida
Raimundo Pereira Magalhães,
chegou a 68% e será entregue
ainda neste ano.

A nova fase marca a finaliza-
ção também do anel viário que
começou a ser construído em
1998 com o objetivo de tirar o
grande fluxo de caminhões do
trânsito local da Grande São
Paulo. A intervenção faz parte
do SP Pra Toda Obra, programa
do Governo de São Paulo para a
modernização e ampliação do
sistema viário.

O projeto do Rodoanel Norte
chama a atenção pela complexi-
dade. As obras passam por pon-
tes, túneis, viadutos e diversas
outras estruturas. Para dar conta
de tudo isso, a concessionária
Via SP Serra, do Grupo Via Ap-
pia, explorou novas soluções de
engenharia.

Ao todo, o Rodoanel Norte
possui 14 túneis. Um deles che-
gou a ficar com as obras paradas
por sete anos. Nesse período,
engenheiros relatam pichações
e até o uso desses túneis como
sombra para gado – o Rodoanel
Norte passa do lado de uma sé-
rie de comunidades.

Para a abertura de um dos tú-
neis, foram removidos 32 mil m³
de materiais, o equivalente a 13
piscinas olímpicas, para atra-
vessar uma área geologicamen-
te complexa. No pico das obras,
foram empregados 300 traba-
lhadores que contavam com um
monitoramento ininterrupto de
desmontes para garantir a segu-
rança da estrutura.

TÚNEIS 
A abertura dos túneis e de ou-

tros terrenos para a passagem

de rodovias se deu por diversas
técnicas. Uma delas foi a de frag-
mentação por plasma. Diferen-
temente da explosão tradicio-
nal, com fogo, esta técnica que-
bra rochas de forma mais con-
trolada, com menos vibração e
mais segurança para as comuni-
dades do entorno.

Outro destaque das obras do
trecho final do Rodoanel Norte é
um viaduto cujos pilares che-
gam a 50 metros de altura, um
prédio de mais de 15 andares.
Uma vez inaugurado, será o
maior dos viadutos do Rodoanel
Norte. As vigas tiveram que ser
refeitas após anos de exposição
com obras paradas.

HISTÓRIA DAS OBRAS 
As obras do Trecho Norte do

Rodoanel começaram em 2013.
Após cerca de seis anos de para-
lisação, o Governo de São Paulo
as retomou em 2024. A primeira
entrega foi feita em dezembro
de 2025 e já está em operação.
Este segundo e último trecho
começará a funcionar no segun-

do semestre deste ano.
Com isso, o Rodoanel Norte

completará um total de 44 quilô-
metros de extensão. Entre os
principais impactos, é possível
destacar a melhora no trânsito
de veículos e na logística em São
Paulo.

Com a inauguração da obra,
caminhões encontram uma no-
va rota, diminuindo o volume de
circulação destes veículos na
Marginal Tietê, melhorando,
consequentemente, o trânsito
urbano. Além disso, o Rodoanel
Norte oferece uma ligação mais
eficiente com o Porto de Santos.

SP PRA TODA OBRA
O Rodoanel Norte integra um

pacote de obras de mobilidade
do Governo de São Paulo: o SP
Pra Toda Obra, que completou
um ano em maio deste ano. O
maior programa de infraestru-
tura viária da história do estado,
registrou em seu primeiro ano
R$ 144,6 bilhões em investimen-
tos públicos e privados.

São 61,8 mil quilômetros de

rodovias, o equivalente a uma
volta e meia na Terra. Em um
ano, o total de intervenções al-
cançou 4,3 mil obras públicas e
privadas. O programa abrange
projetos até 2055, consolidando
ações estratégicas de política de
Estado em longo prazo.

O avanço inclui novas con-
cessões, como a Rota Mogiana e
o Lote Novo Litoral. Outro gran-
de projeto incorporado ao SP
Pra Toda Obra é o Túnel Santos-
Guarujá, obra aguardada há
mais de 100 anos pelos morado-
res da Baixada Santista que fi-
nalmente vai sair do papel, com
investimento estimado em R$
6,8 bilhões.

Entre as obras, há iniciativas
do DER (Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Estado de
São Paulo) e das concessioná-
rias reguladas pela Artesp
(Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo). O programa
abrange obras concluídas a par-
tir de 2023, intervenções em an-
damento e as futuras a serem
iniciadas.

RODOVIA

OUTONO: Sol com nevoeiro ao amanhecer. 
As nuvens aumentam à tarde.
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Mounjaro: funcionários
da prefeitura de São 
Roque são investigados
FAUSTO MACEDO/AE

A Operação Agulha Oculta,
da Polícia Civil de São Paulo, in-
vestiga um suposto esquema de
importação ilegal de versões fal-
sificadas da caneta emagrece-
dora Mounjaro, trazidas do Pa-
raguai e revendidas clandesti-
namente em São Roque, a cerca
de 60 quilômetros da capital
paulista. A apuração tem como
alvos a chefe da Divisão de Ser-
viços Administrativos da prefei-
tura de São Roque, Ana Laura
Esquitini, e o marido dela, Lu-
ciano do Espírito Santo, coorde-
nador legislativo da Câmara
Municipal da cidade.

Ana Laura foi presa em fla-
grante na segunda-feira, passa-
da, após investigadores encon-
trarem 22 ampolas de tirzepati-
da, substância usada em medi-
camentos para emagrecimento.
Ela foi solta no mesmo dia após
pagamento de fiança de R$ 3
mil. Segundo a Polícia Civil, a in-
vestigação começou após de-
núncias anônimas apontarem
que o casal vendia medicamen-
tos com tirzepatida por aplicati-
vos de mensagens e contatos
presenciais, com entregas em
São Roque e região.

Os investigadores afirmam
que os produtos eram compra-
dos no Paraguai, entravam irre-

gularmente no Brasil e eram ar-
mazenados na residência do ca-
sal, no Jardim Trindade.

Ainda de acordo com a polí-
cia, as investigações reuniram
indícios de comercialização dos
medicamentos, incluindo infor-
mações sobre preços, formas de
pagamento, uso de máquinas
de cartão e distribuição dos pro-
dutos a terceiros. Durante o
cumprimento dos mandados,
os policiais apreenderam, além
das 22 ampolas de tirzepatida,
celulares, seringas, embalagens
e uma máquina de cartão.

Em nota, a prefeitura de São
Roque informou que está acom-
panhando o caso e aguarda a
conclusão das investigações.
"Com base nos resultados das
apurações, a Administração
Municipal avaliará a adoção de
medidas administrativas cabí-
veis, caso sejam necessárias",
disse. Em depoimento, Ana
Laura contou aos investigadores
que começou a usar os medica-
mentos há cerca de um ano por
recomendação médica, após
atingir 105 quilos.

Ela disse que costuma viajar
ao Paraguai para comprar cos-
méticos e perfumes para reven-
da e admitiu ter adquirido am-
polas da substância no país vizi-
nho, sem receita médica, para
uso próprio e do marido. 

VENDA ILEGAL

GOVERNO DO ESTADO DE SP/DIVULGAÇÃO



SUSTENTABILIDADE

A
Secretaria Municipal
de Meio Ambiente e
Clima (SMAC) pro-

moveu, nesta sexta-feira de ju-
nho, Dia Mundial do Meio Am-
biente, mutirões de limpeza,
ações de conscientização am-
biental e plantio em diferentes
regiões do Rio de Janeiro. A pro-
gramação faz parte do “Viradão
Sustentável”, com mais de 50
atividades até esta segunda-fei-
ra, reforçando a interação de in-
tegrantes dos programas da
pasta com a população do Rio
de Janeiro.

A secretária Livia Galdino
destacou a importância do tra-
balho coletivo para uma cida-
de mais verde, resiliente e sus-
tentável:

“Essa é uma forma de inserir
a população carioca na discus-
são da pauta ambiental e climá-
tica da nossa cidade. Nesta data
tão importante, que é o Dia
Mundial do Meio Ambiente, in-
vestimos em ações como plan-
tios, limpeza de rios e das areias

que mobilizam a nossa comuni-
dade pela melhoria dos nossos
espaços públicos em nosso mu-
nicípio.No Aterro do Flamengo,
na Zona Sul, um mutirão de lim-
peza marcou o início da manhã.
Na altura do Posto 0, foi feita
uma triagem dos resíduos reco-
lhidos, como explicou a bióloga
Louise Schiatti, do Centro de
Educação Ambiental (CEA):

“Fazemos a gravimetria des-
se material, que consiste em se-
parar os resíduos que coleta-
mos, tipificá-los, se é plástico,
metal, bitucas de cigarro, iso-
por, e quantificá-lo. Depois, es-
se material é direcionado para a
Fábrica Verde da Secretaria,
que fica em Cordovil, e será re-
direcionado, indo para a reci-
clagem, ressignificando esse re-
síduo nessa data tão importan-
te. É uma ação de conscientiza-
ção, sensibilização e de integra-
ção também da nossa equipe
interna.

Durante toda a manhã, agen-
tes ambientais conversaram

com a população. Houve quem
parasse e se interessasse em se
voluntariar para ações de pre-
servação do meio ambiente. A
professora de paisagismo Flávia
Nunes promoveu um passeio
pelo Aterro, parque urbano pro-
jetado por Burle Marx na década
de 60. Já à tarde, o grupo mirim
de Folia de Reis ‘A Brilhante Es-
trela de Belém’ se apresentou no
local e, antes do cortejo, apro-
veitou para aprender sobre o
descarte de óleo.

A engenheira Júlia Souza, de
27 anos, também passou pelo
local e deixou uma mensagem a
todos os moradores e visitantes
da cidade:

“Nosso Rio de Janeiro é ma-
ravilhoso, tem uma natureza
muito vasta, diversificada, e nós
somos os principais responsá-
veis pelo cuidado para conti-
nuar tendo esse privilégio de ad-
mirar tudo isso. Então, vamos
preservar o meio ambiente para
a gente ter essa oportunidade
extraordinária que é viver aqui e

conviver com essa natureza exu-
berante da nossa cidade.

Ainda na Zona Sul, a Rocinha
recebeu um mutirão de limpeza
com a participação dos Guar-
diões dos Rios, lideranças locais
que atuam na limpeza dos cor-
pos hídricos e na conscientiza-
ção da população.

Em Curicica, na Zona Oeste,
equipes dos Guardiões dos Rios
e das Guardiãs das Matas, lide-
ranças femininas comunitárias,
se uniram em mutirões de lim-
peza. O Parque Susana Naspoli-
ni, em Realengo, também na Zo-
na Oeste, recebeu o evento ‘Ro-
da de Mulheres: Lideranças Fe-
mininas pela Sustentabilidade e
Cuidado Coletivo’, com inte-
grantes das Guardiãs das Matas
e Hortas Cariocas. Houve distri-
buição de hortaliças cultivadas
pelo programa Hortas Cariocas.

O ‘Viradão Sustentável’ tam-
bém foi à Zona Norte, promo-
vendo ações de plantio no Cor-
redor Esportivo da Ilha do Go-
vernador.

Inscrições para o Enem 2026
são prorrogadas até 12 de junho

O Ministério da Educação
(MEC) anunciou que o período
de inscrições para o Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
2026 foi estendido e vai até o dia
12 de junho. Os candidatos po-
derão se inscrever por meio da
Página do Participante.

As datas de aplicação das
provas continuam as mesmas.
As provas serão aplicadas em
dois domingos consecutivos,

nos dias 8 e 15 de novembro. Pa-
ra os participantes que não obti-
veram isenção, a taxa de inscri-
ção foi mantida em R$ 85.

De acordo com o Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), responsável pela aplica-
ção do exame, a edição deste
ano terá ampliação dos locais de
prova, com expectativa de cerca
de 10 mil escolas participantes

em todo o País.
A proposta, segundo o órgão,

é reduzir o deslocamento dos
candidatos e permitir que parte
dos estudantes da rede pública
realize o exame na própria esco-
la onde estuda.

Outra mudança anunciada
pelo MEC é a inscrição automáti-
ca de alunos da rede pública que
estejam concluindo o ensino mé-
dio. Ainda assim, os estudantes

precisarão acessar a Página do
Participante para confirmar a
participação e complementar da-
dos, como município de prova,
idioma estrangeiro e necessidade
de atendimento especializado.

Neste ano o exame também
continuará valendo para certifi-
cação do ensino médio de can-
didatos com mais de 18 anos
que cumpram os critérios pre-
vistos no edital, segundo o MEC.

VESTIBULAR

Sábado, domingo e segunda-feira, 6, 7 e 8 de junho de 2026
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Soluções do Sul Global são destaques
do Rio Nature & Climate Week
ALANA GANDRA/ABRASIL

As conferências oficiais da
primeira edição do Rio Nature &
Climate Week foram encerradas
nesta sexta-feira, pondo no cen-
tro do debate as propostas e so-
luções do Sul Global para a crise
climática.   

A América Latina, a África e o
Sudeste Asiático são detentores
de 90% de tudo que ainda resta
de floresta tropical no mundo e
de 80% de toda a biodiversidade
do planeta. 

Em entrevista à Agência Bra-
sil, o presidente do Instituto Na-
tureza e Clima Brasil, Rodrigo
Medeiros, idealizador do fórum
internacional, disse que o Sul
Global cansou de ir a fóruns no
Hemisfério Norte para discutir e
não encontrar uma solução. 

“Agora, a gente tem um fó-
rum para chamar de nosso, e, a
partir daqui, as nossas deman-
das, oportunidades e também as
soluções que são desenvolvidas
aqui no Sul Global vão ser discu-
tidas e vão ser amplificadas para
o mundo”.

O objetivo do evento é in-
fluenciar a agenda mundial e
construir um ecossistema de
ações que discuta natureza e cli-
ma e possa conectar políticas
públicas, finanças, ciência, cul-
tura e movimentos de base.

O encontro aconteceu meses
antes da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças
Climáticas (COP31), marcada
para novembro, em Antalya, na
Turquia.

A proposta dos organizado-
res é fazer com que o Rio de Ja-
neiro receba anualmente repre-
sentantes de todo o mundo, pa-
ra discutir problemas e soluções

que atendam às necessidades
daqueles que são os mais vulne-
ráveis, mas, ao mesmo tempo,
os que já contribuem enorme-
mente com as soluções necessá-
rias para a questão da biodiver-
sidade e do clima.

METANO
Na discussão dos elementos

que podem contribuir rapida-
mente para frear o aquecimento
global, um destaque é a redução
das emissões de metano. Na
avaliação de Medeiros, esse te-
ma é especial, porque o mundo
percebeu agora que é preciso ter
soluções rápidas.

Medeiros destacou que um
terço das emissões que mais afe-
tam a mudança do clima estão
relacionadas a gases como o
metano. Esse gás tem um tempo
de permanência na atmosfera
muito curto, de cerca de 10 a 12
anos, o que significa que se dis-
sipa muito rápido.

“Se 30%, ou um terço do pro-
blema do aquecimento é causa-
do pelo acúmulo de metano na
atmosfera, essa talvez seja uma
via mais eficiente e mais rápida
de a gente conseguir reduzir em
30% o problema do aquecimen-
to global”, argumentou.

O idealizador do Rio Nature
& Climate Week destacou que o
metano é gerado fortemente nos
resíduos domésticos e indus-
triais que vão para os aterros,
cuja decomposição natural-
mente produz esse gás, que vai
para a atmosfera. 

Uma das vias para reduzir
sua emissão é investir em tec-
nologias que hoje já são ampla-
mente dominadas para captu-
rar esse metano, transforman-
do-o, por exemplo, em biogás.

A outra via é a da transição ali-
mentar, já que a pecuária tam-
bém está entre as emissoras de
metano. 

“É absolutamente inconce-
b í v e l  q u e  a  g e n t e  c o n t i n u e
ainda em uma curva de pro-
dução de proteína animal ou
de grãos que servem para ali-
mentar a cadeia da produção
de proteína animal, de frango,
boi, porco”.

DEBATE PÚBLICO
A ex-secretária nacional de

Mudança do Clima do Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima e atual CEO e dire-
tora-executiva da COP30, Ana
Toni, endossou que “reduzir as
emissões de metano é uma das
formas mais rápidas de ganhar
tempo na luta contra a mudança
do clima”. 

“Trata-se de um gás de efeito
estufa extremamente potente,
cerca de 80 vezes mais impac-
tante que o CO2 no curto prazo,
mas que permanece na atmos-
fera por um período relativa-
mente menor”.

Ana Toni participou do Fó-
rum de Emergência Climática,
realizado pela organização
Uma Gota no Oceano durante a
Rio Nature & Climate Week. Ela
ponderou que, por essas carac-
terísticas, a ação sobre o meta-
no produz resultados mais ime-
diatos. 

“O mais importante é que já
existem tecnologias disponí-
veis  e  soluções economica-
mente viáveis. O desafio agora
é transformar esse tema técni-
co em uma agenda compreen-
dida e abraçada pela socieda-
de, e é aí que a comunicação
desempenha um papel funda-

mental”, sugeriu.

PROGRAMAÇÃO 
Entre os eventos paralelos ao

fórum principal realizados nesta
sexta-feira, destaque para a ofi-
cina “Vozes que Plantam o Fu-
turo”, uma experiência de for-
mação, recreação e mobilização
socioambiental para crianças e
jovens do Complexo do Alemão,
realizada na Casa Voz. O objeti-
vo foi criar um plantio coletivo
permanente na Casa Voz e forta-
lecer o vínculo das juventudes
com o território, a sustentabili-
dade e o cuidado coletivo.

Na Praça Tiradentes, região
central do Rio, ocorreu, à tarde,
o evento “Periferias urbanas, as-
sentamentos informais adequa-
dos, sustentáveis e resilientes
contra o racismo ambiental”,
promovido em parceria pelos
ministérios da Igualdade Racial
e das Cidades.

De acordo com os dois minis-
térios, a crise climática não pro-
duz impactos neutros. E, em ci-
dades marcadas por desigualda-
des estruturais, o racismo, a xe-
nofobia e outras formas de vio-
lência acabam determinando as
populações que estão mais ex-
postas aos riscos ambientais,
menos protegidas pelas infraes-
truturas urbanas e mais excluí-
das dos mecanismos de adapta-
ção climática. 

O evento é realizado pela or-
ganização Global Citizen Live
Rio e tem como principal atra-
ção a cantora Lauryn Hill, que
celebrará os 30 anos do ál-
bum The Score. O evento tam-
bém terá participações de Wy-
clef Jean, YG Marley, Zion Mar-
ley e da cantora brasileira Lud-
milla.

CLIMA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A maturidade da
devoção mariana

Abusca pela santidade no cotidiano da vida cristã exige
do fiel não apenas esforço ascético, mas a imersão em

fontes seguras de espiritualidade que guardem a capacida-
de de plasmar o coração à semelhança do Divino Salvador.
Nesse itinerário de configuração a Jesus, a presença da Vir-
gem Maria ergue-se não como um adendo devocional e fa-
cultativo, mas como um elemento intrínseco e vital para a
economia da salvação. Compreender a profundidade desse
mistério, equilibrando a pureza dos afetos filiais com a soli-
dez de uma fé madura e encarnada, constitui o cerne de
uma autêntica mística mariana. Nesse sentido, de modo es-
pecial, a meditação do Santo Rosário sinaliza um caminho
singelo sem deixar de ser profundo. Assim, convidamos a
refletir, iluminados pelo pensamento de Edith Stein (Santa
Teresa Benedita da Cruz), sobre como essa terna e cons-
ciente entrega à Mãe de Deus, através da devoção, estreita
os laços espirituais de cada pessoa com Deus.

A devoção à Santíssima Virgem Maria é nutriente para a
vida cristã. Como afirma a Lumen Gentium, “a Mãe de Deus
é o tipo e a figura da Igreja” (LG 63) e, por possuir uma posi-
ção inestimável no mistério da redenção, devemos venerá-
la com especial predileção. Sendo mãe da cabeça – o Cristo –
, é mãe de todos os que, congregados pela fé, são parte do
seu corpo místico. Devotamente, desde o primeiro século,
os cristãos saúdam Maria e sua maternidade divina, que se
estende a todos nós, confiando em sua intercessão por todas
as necessidades da Igreja e do mundo. A Mater Populi fidelis
é cooperadora da salvação, uma vez que é mais perfeita-
mente semelhante a Cristo, pois abraçou, desde o seu Fiat,
com inteireza, o plano de amor do Pai.

Para que também cada fiel diga a Deus: “Faça-se em mim
a tua Palavra”, somos chamados a nos aproximar da Mãe.
Isso porque a correspondência ao projeto do Pai pode ser
melhor vivida na escola de Maria; por isso, precisamos nos
atentar à devoção mariana que cultivamos em nossa vida.
Tem ela sido, de fato, um meio de conformidade à vontade
de Deus? Ou a temos transformado em uma mera repetição
de palavras? Todos os atos piedosos nasceram de um amor
humilde, mas profundo e real para com a Mãe de Deus. A
cada jaculatória, cântico e oração composta sob a ação do
Espírito Santo, nos colocamos como filhos necessitados
diante daquela que pode mais junto do eterno mediador, Je-
sus. Assim, as breves preces a Maria são como remédio em
doses homeopáticas, que curam e modelam a nossa vida
para mais se parecer com o Cristo.

A presença de Maria é cotidiana e não invasiva. Ela, edu-
cadamente, prepara-nos com esmero para a união com o
Rei Jesus, assim como a rainha Ester preparara um banque-
te para suplicar pelo seu povo (cf. Est 5,3-5). Maria, uma vez
aceitando a missão da maternidade divina, uniu-se perene-
mente pelo sangue e pelo espírito ao Verbo encarnado e,
consequentemente, está unida a todos os membros da Igre-
ja. “Por isso, existe uma ligação íntima entre ela e nós. Ela
nos ama, ela nos conhece, ela quer fazer de cada um de nós
o que devemos ser e, sobretudo, quer levar cada um a uma
relação mais estreita com o Senhor.” (A mulher: sua missão
segundo a natureza e a graça, Stein, 1999, p. 265). Nesse sen-
tido, as devoções marianas são reflexo de uma alma que está
em processo de cristificação, no qual a pessoa, consciente e
livremente, se deixa transformar para uma realidade eterna.

Santa Edith Stein reconhece Maria como protótipo da
Igreja e, por isso, identifica a necessidade de que as devo-
ções sejam mais conscientes e maduras entre os cristãos. A
oração é percurso na via unitiva da alma com Deus. Desse
modo, cada prece dirigida eleva a alma ao seu Amado, con-
vertendo-a, pelo fogo da caridade, em doçura e leveza que
se deixa conduzir pelo Senhor. A filósofa alemã pondera,
em sua preocupação com a formação dos jovens, especial-
mente das moças católicas, sobre uma devoção que auxilia,
educa e conduz os neófitos na santidade. Nesse sentido,
não deixa de valorar as puras devoções populares de seu
tempo: “Sem dúvida, a poesia dos hinos a Nossa Senhora e
das devoções. O simbolismo das cores e bandeiras maria-
nas exerce seu encanto sobre mentes infantis; trata-se cer-
tamente da manifestação de um verdadeiro amor a Maria
[...]” (ibid., p. 274). Entretanto, reforça que isto deve avançar
para a consistência da luz da fé, que garante firmeza e con-
vicção para enfrentar os desafios do século; em outras pala-
vras, Edith Stein nos recorda que a oração não pode ser
simplesmente labial, mas, sim, encarnada na vida do fiel.
“Só quem tiver fé no poder ilimitado da auxiliadora dos
cristãos se entregará à sua proteção, não apenas com ora-
ções decoradas e imitadas, e, sim, num ato interno pleno de
entrega consciente. Quem estiver na proteção de Maria se-
rá salvo por ela” (ibid., p. 274).

A sensibilidade daquela que ouve e responde ao anún-
cio do Anjo Gabriel brota no coração de cada um que repe-
te as mesmas palavras: “Ave Maria, cheia de graça, o Se-
nhor é contigo!” A cada Ave-Maria, contemplamos o misté-
rio da encarnação do Verbo e abrimos espaço na interiori-
dade para que o Espírito fecunde em nós Jesus. Quando um
devoto de Nossa Senhora, em um de seus inúmeros títulos,
toma tempo para rezar repetidamente as Ave-Marias do
santo Terço, não o deve fazer e não o faz como um ritual va-
zio. O verdadeiro devoto deixa-se tocar pelos mistérios re-
velados em cada dezena. Dirige-se à Virgem com as mãos
abertas, e ela igualmente o acolhe, dispensando as graças
de seu Filho Jesus. Essa atitude é pedagógica, pois é para to-
dos, independentemente de condição social ou intelectual.
É a oração dos simples, pois iguala em amor, diante da Mãe,
todos os filhos e filhas; e, se somos filhos, somos todos ir-
mãos (cf. Mt 23,8). Com isso, nos tornamos imitadores de
Nossa Senhora e, por consequência, imitadores de Cristo,
“pois foi ela a primeira a segui-lo e a imagem mais perfeita
de Cristo” (ibid., p. 221).

Ao meditarmos o Santo Terço, encontramos momentos
da vida do Salvador em que Maria sabe o seu lugar. Maria
escuta, canta, guarda no coração... Em Caná, ela silenciosa-
mente percebe, organiza, dá as instruções e, depois de pro-
clamar “Façam tudo o que Ele vos disser” (cf. Jo 2,5), se retira
para que seu Filho faça o milagre. Tudo isso ocorre porque
ela, sendo a Esposa do Espírito Santo, possui o dom do dis-
cernimento. Essa união é sinal do matrimônio místico entre
a alma e Deus ao qual cada um de nós é chamado. Tal esta-
do espiritual conta com a nossa disponibilidade, demons-
trada pela busca diária da oração e dos sacramentos. Porém,
tudo se faz pela vontade de Deus, que atrai as almas a si.

Secretaria celebra Dia do
Meio Ambiente com Viradão 
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Juiz condena a até 
14 anos executivos por
fraude em licitações

LAVA JATO

FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A Justiça Federal no Paraná
condenou seis executivos e
operadores financeiros de em-
preiteiras acusados por cor-
rupção e lavagem de dinheiro
a até 14 anos e sete meses de
prisão em uma ação remanes-
cente da extinta Operação La-
va Jato sobre contratos frauda-
dos com a Petrobras.

A sentença é da 13.ª Vara
Criminal Federal de Curitiba,
base e origem da investigação
que apontou esquema de car-
tel de empreiteiras e distribui-
ção de propinas para ex-dire-
tores da petrolífera e políticos,
entre 2004 e 2014. Na condi-
ção de vítima, a Petrobras
atuou como assistente da acu-
sação no processo.

Cabe recurso aos empresá-
rios condenados. O crimina-
lista Alberto Zacharias Toron,
que defende um dos senten-
ciados (Carlos Maurício Lima
de Paula Barros), disse que vai
ingressar com apelação.

CONDENADOS
- Carlos Maurício Lima de

Paula Barros foi condenado
por corrupção ativa e lavagem

de dinheiro a 12 anos, 2 meses
e 7 dias de prisão em regime
fechado.

- Jesús de Oliveira Ferreira
Filho foi condenado por cor-
rupção ativa e lavagem de di-
nheiro a 14 anos, 7 meses e 15
dias de prisão em regime fe-
chado.

- Ricardo Teixeira Fontes
foi condenado por corrupção
ativa e lavagem de dinheiro a
13 anos, 10 meses e 15 dias de
prisão em regime fechado.

- Flávio Henrique de Olivei-
ra Macedo foi condenado por
lavagem de dinheiro a 7 anos,
6 meses e 20 dias de prisão em
regime semiaberto.

- Eduardo Aparecido de
Meira foi condenado por lava-
gem de dinheiro a 7 anos, 6
meses e 20 dias de prisão em
regime semiaberto.

- Igor Belan foi condenado
por lavagem de dinheiro a 7
anos, 6 meses e 20 dias de pri-
são em regime semiaberto.

A sentença, de 107 páginas,
é do juiz Guilherme Roman
Borges. Ele acolheu denúncia
do Ministério Público Federal
que abarca ex-executivos de
uma empresa de engenharia
industrial e operadores finan-
ceiros.

ALTERAÇÃO NO CTB

Lula sanciona lei que permite
renovação automática da CNH
GABRIEL DE SOUSA 
E RENAN MONTEIRO/AE

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (foto com
George Santoro) san-

cionou, sem vetos, o projeto de
lei que altera o Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB). O texto per-
mite a renovação automática da
carteira de habilitação para mo-
toristas que não cometeram in-
frações de trânsito sujeitas à
pontuação nos 12 meses ante-
riores.

O projeto é oriundo da medi-
da provisória nº 1.327/2025, en-
viada para o Congresso em de-
zembro do ano passado. A nova
lei foi publicada  nesta sexta-fei-
ra, em edição extra do Diário
Oficial da União (DOU).

A sanção do projeto ocorreu
no Palácio da Alvorada, onde
Lula passa o feriado prolongado.
Estava com o presidente o mi-
nistro dos Transportes, George
Santoro.

Ao término do período de va-
lidade da CNH ou da autoriza-
ção para conduzir ciclomotor
(como motocicleta), o motorista
que estiver cadastrado no Regis-
tro Nacional Positivo de Condu-
tores (RNPC) terá sua habilita-
ção renovada automaticamente

e ficará dispensado dos tradicio-
nais procedimentos formais,
com exceção dos exames de ap-
tidão física e mental.

Esses exames de aptidão físi-
ca e avaliação psicológica devem
seguir preço público fixado pelo
órgão máximo executivo de
trânsito da União, conforme re-
gulamentação do Conselho Na-

cional de Trânsito (Contran). Os
valores serão atualizados anual-
mente pelo IPCA ou por outro
índice oficial. A CNH poderá ser
emitida em meio físico ou digi-
tal, a critério do condutor.

A iniciativa faz parte do pro-
grama CNH do Brasil, que facili-
ta e barateia a emissão de habili-
tações. Em vídeo publicado nas

redes sociais, Lula afirma que a
iniciativa já beneficiou 1.302.419
pessoas desde dezembro. "É o
maior número de cartas emiti-
das desde 2014", disse.

"Tire sua carta porque, tirar a
sua carta é ter um instrumento
de trabalho na mão para que vo-
cê esteja seguro", disse o presi-
dente

Nota
LEÃO XIV VAI INAUGURAR TORRE CENTRAL 
DA SAGRADA FAMÍLIA NA ESPANHA

O Papa Leão XIV vai inaugurar a torre central da Sagrada
Família, em Barcelona, Espanha, na próxima quarta-feira, dia
10. O evento está marcado para celebrar o centenário da
morte do arquiteto catalão Antoni Gaudí, que projetou a
igreja. Leão XIII também vai celebrar uma missa vespertina na
basílica. A celebração ocorrerá em meio a visita do pontífice
pela Espanha entre os dias 6 e 12 de junho. Leão XIV vai se
encontrar com o Rei Felipe VI e a Rainha Letizia. Ele também
presidirá uma vigília de oração com jovens, que relembrará a
última vez que um Papa visitou a Espanha: em 2011, quando
Madri sediou a Jornada Mundial da Juventude com o Papa
Bento XVI. A torre que será inaugurada elevou a Sagrada
Família à sua altura máxima, 172,5 metros acima de
Barcelona, mas a construção ainda está longe de estar
concluída. Quando Bento XVI visitou a cidade em 2010,
consagrou a basílica. Mas ainda haverá pendências
relacionadas à obra quando Leão XIII visitar o país: Gaudí está
em processo de canonização, o que não ocorrerá durante a
viagem do Papa. A torre recém-concluída é a 14ª da basílica, e
a igreja deverá contar com um total de 18 torres. Doze das
torres concluídas até agora são dedicadas aos apóstolos.

Ciro pediu para ficar mais tempo
em apartamento de Vorcaro em SP

O senador Ciro Nogueira
(PP-PI) enviou mensagens a Da-
niel Vorcaro, dono do Banco
Master, pedindo para permane-
cer por mais "uns três meses"
em apartamento emprestado
pelo banqueiro, segundo infor-
mações da Polícia Federal (PF)
reveladas pela revista Piauí.

O pedido do senador a Vorca-
ro foi feito em 2 de novembro
passado, duas semanas antes de
o banqueiro ser preso pela pri-
meira vez pela PF, por suspeitas
de fraudes bancárias.

Em nota nas redes sociais no
mês passado, Ciro Nogueira
afirmou que sofre uma "tentati-
va de manchar" sua honra pes-
soal e que "em todo ano político
é a mesma coisa". Questionado
pela revista, não quis comentar.

De acordo com a revista, Ciro
passou a usar o imóvel de Vor-

caro, em São Paulo, depois que
terminou um relacionamento
com a então companheira e a
deixou morar temporariamente
no próprio apartamento.

A permanência no imóvel
que pertence a Vorcaro seria pe-
lo tempo necessário para as
obras em um outro apartamen-
to, onde a mulher passaria a
morar em seguida.

Em uma das mensagens a
Vorcaro, o senador disse que da-
ria uma "explicação" ao ban-
queiro, a quem chamava de "ir-
mão".

"Eu comprei um apartamen-
to agora para Flávia (...) para
(eu) poder voltar e devolver o
apartamento. Só que ainda tem
que botar piso, essas coisas, vai
demorar uns três meses. Mas, se
tu precisar aqui antes, me avisa
que eu dou um jeito. Não quero

abusar da tua boa vontade, não.
Tá bom, meu irmão?", disse.

Na troca de mensagens, Vor-
caro não entendeu de imediato
o pedido do senador e chegou a
perguntar se Ciro Nogueira es-
tava precisando de um outro
imóvel.

"Vc tá falando do apto em SP
em que já está? Ou precisa de
outro?", perguntou. Ciro No-
gueira esclareceu: "É o que eu
tô". O senador disse ainda que
fazia a pergunta por estar
"preocupado de você estar pre-
cisando".

Em seguida, conforme as
mensagens, ele foi tranquilizado
por Daniel Vorcaro: "Irmãozão,
já te falei desse apto. Zero es-
tresse Vamos conversar depois".

Em maio, Ciro Nogueira foi
alvo de mandado de busca e
apreensão cumprido pela PF em

operação que apura indícios de
irregularidades na relação. A di-
ligência foi autorizada pelo mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) André Mendonça.

Segundo a PF, o senador re-
cebeu propinas de Daniel Vor-
caro e "instrumentalizou o exer-
cício do mandato parlamentar"
em favor dos interesses do ban-
queiro no Congresso Nacional.
Os pagamentos seriam de R$
300 mil e teriam evoluído para
R$ 500 mil.

O Estadão tinha revelado que
a PF encontrou no celular do
banqueiro diálogos com o sena-
dor e ordens de pagamento des-
tinadas a uma pessoa identifica-
da apenas como "Ciro". Na oca-
sião, o parlamentar afirmou co-
nhecer Vorcaro, mas negou pro-
ximidade e recebimento de pa-
gamentos. 
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Vereador, esposa e filho
morrem em colisão de
carro com caminhão
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um acidente entre carro e
caminhão causou a morte de
três pessoas da mesma famí-
lia, na noite de quinta-feira
passada, em uma rodovia de
Quirinópolis, na região su-
doeste de Goiás. As vítimas
são o vereador Shaylon Rodri-
go Ribeiro, de 43 anos, da Câ-
mara de Cachoeira Alta, sua
mulher, Maria Júlia Miranda
da Costa, de 49, e o filho do ca-
sal, Gabriel Miranda Costa Ri-
beiro, de 12.

O Toyota Corolla onde esta-
va a família se chocou de frente
com um caminhão. As cir-
cunstâncias envolvendo a coli-
são frontal ainda são apuradas.

O acidente que aconteceu
na rodovia GO-206, entre Qui-
rinópolis e Caçu, destruiu to-
talmente o carro e fez com que
a carreta tombasse, espalhan-
do sua carga de cana-de-açú-
car picada pela rodovia. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros
Militar de Goiás, as vítimas
morreram ainda no local. Já o
motorista do caminhão foi so-
corrido consciente e levado
para o hospital de Quirinópo-
lis. A rodovia ficou interditada
por cerca de duas horas. Não
há informações sobre o estado
de saúde.

PREFEITO INTERINO
O vereador, que era também

empresário e comerciante, es-
tava em sua segunda legislatura
na Câmara de Cachoeira Alta,
após ter sido eleito pelo Pode-
mos em 2020 e reeleito em
2024. Em 2022, ele foi eleito
presidente da Câmara e, nessa
condição, assumiu interina-
mente o cargo de prefeito.

A prefeitura divulgou nota
de pesar manifestando pro-
fundas condolências. O muni-
cípio decretou luto oficial.
"Neste momento de dor, nos
solidarizamos com familiares
e amigos pelo falecimento de
Shaylon Rodrigo, sua esposa
Maria Julia e seu filho Ga-
briel", diz a nota.

A Câmara de Cachoeira Alta
manifestou "imensa dor e
consternação" e se solidarizou
com os familiares e amigos.
"Toda comunidade cachoei-
rense lamenta a partida de pes-
soas tão queridas e estimadas.
Shaylon Rodrigo deixa um le-
gado de dedicação à vida pú-
blica, compromisso com a po-
pulação e relevantes serviços
prestados ao município de Ca-
choeira Alta. Ao lado de sua fa-
mília, construiu uma trajetória
marcada pelo respeito, amiza-
de e pelos valores que sempre
nortearam sua caminhada." 

Supremo julga recurso de Roberto 
Jefferson contra multa de R$ 452 mil 
RAISA TOLEDO/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) analisa no plenário virtual
até o dia 15 de junho o recurso
apresentado pelo ex-deputado
federal Roberto Jefferson contra
multa de R$ 452 335,03 fixada
em sua condenação criminal.

O relator, ministro Alexandre
de Moraes (foto), votou nesta
sexta-feira para manter o paga-
mento parcelado em 24 vezes de
R$ 18.847,30 como condição pa-
ra progressão do ex-parlamen-
tar ao regime semiaberto. Ele foi
acompanhado pelo ministro
Flávio Dino

Roberto Jefferson cumpre
prisão domiciliar em Comenda-
dor Levy Gasparian (RJ), por
motivos de saúde. No recurso, a
defesa argumenta que a multa
tem "excessivo valor" e compro-
mete de forma grave o patrimô-
nio do ex-parlamentar, assu-
mindo "efeito confiscatório".

Os advogados descrevem que
ele foi afastado cautelarmente
da presidência de partido políti-

co (PTB), não integra a fusão
partidária que originou o Parti-
do Renovação Democrática
(PRD) e reside em imóvel de
propriedade exclusiva de sua es-
posa.

Em parecer sobre o pedido da
defesa, a Procuradoria-Geral da
República (PGR) afirmou que
"os elementos são insuficientes
para aferir quadro de desampa-
ro patrimonial e financeiro do
apenado" e não considerou que
as parcelas fixadas para o paga-

mento da multa precisam ser
modificadas.

Em seu voto, Moraes afirmou
que a multa em questão possui
natureza de sanção criminal e
que "a exceção ao dever de pagar
a multa limita-se à impossibili-
dade econômica absoluta e
comprovada, que inviabilize in-
clusive o pagamento parcelado".
Também ressaltou que o recurso
de agravo regimental apresenta-
do pelos defensores "não apre-
sentou qualquer argumento ap-

to a desconstituir os fundamen-
tos da decisão agravada".

Em 2024, o STF condenou Ro-
berto Jefferson a nove anos, um
mês e cinco dias de prisão pelos
crimes de calúnia, homofobia,
incitação ao crime e abolição
violenta do Estado Democrático
de Direito. Com a prescrição de
parte dos crimes atribuídos a ele
e abatimento de tempo em que
permaneceu preso preventiva-
mente antes da condenação, a
pena total caiu para sete anos,
sete meses e 24 dias.

O ex-presidente do PTB foi
denunciado pela PGR por in-
centivar a população a invadir o
Senado e a "praticar vias de fato"
contra senadores, além de de-
fender a explosão do prédio do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE).

Ao longo das investigações,
esteve em prisão domiciliar pre-
ventiva e, em ocasião em que foi
determinada sua recondução à
prisão, resistiu à ordem do STF e
atacou policiais federais com
granadas e disparos de fuzil. 

CONDENAÇÃO

GOIÁS

RICARDO STUCKERT/PR

ROSINEI COUTINHO/STF



PF estuda incluir
Vorcaro na 'difusão
prateada' da Interpol 

DINHEIRO NO EXTERIOR

FAUSTO MACEDO 
E AGUIRRE TALENTO/AE

A Operação Compliance Ze-
ro estuda pedir a inclusão de
Daniel Vorcaro na difusão pra-
teada da Interpol para identifi-
car e até mesmo bloquear re-
messas de ativos do ex-dono do
Banco Master para fora do País.

A informação foi revelada
pelo jornal O Globo e confir-
mada pelo Estadão nesta sex-
ta-feira.

Vorcaro é o alvo principal da
Operação Compliance Zero,
que investiga fraudes bilioná-
rias do Master. A difusão pra-
teada foi implantada no orga-
nograma da Interpol - a Polícia
que mantém ligações com for-
ças de segurança em todo o
mundo - com o fim específico
de alcançar dinheiro ilícito.

A estratégia da PF - desde
que a Procuradoria-Geral da
República (PGR) concorde com
a medida e que haja anuência
do Supremo Tribunal Federal
(STF), além do endosso das au-
toridades americanas - é seguir
o caminho de valores que Vor-
caro enviou aos Estados Unidos
e que também podem ter sido
usados para financiamento do
filme Dark Horse, sobre a traje-
tória do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

Vorcaro teria remetido para
um fundo dos EUA cerca de R$
60 milhões para essa finalidade.
O fundo é controlado por um
advogado que mantém ligações

com Eduardo Bolsonaro, que
mora nos EUA.

Vorcaro negocia há cerca de
três meses os termos de uma
delação premiada na Operação
Compliance Zero. A primeira
tentativa acabou frustrada. O
Estadão apurou que ele conti-
nua resistindo a endurecer sua
proposta. A advogados de seu
relacionamento ele tem dito
que fez repasses a políticos por
‘amizade’, sem exigir contra-
partidas.

Nas remessas aos EUA para
bancar Dark Horse, o ex-dono
do Master teve como interme-
diário o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), pré-candidato à
Presidência.

O chefe da Polícia Federal,
delegado Andrei Rodrigues,
avalia ser importante instau-
rar um inquérito exclusivo pa-
ra identificar se o dinheiro en-
viado por Vorcaro aos Estados,
de fato, foi usado também pa-
ra custear o filme sobre Bolso-
naro.

A inclusão de Vorcaro na di-
fusão prateada da Interpol de-
pende, ainda, de uma manifes-
tação da Procuradoria-Geral da
República e de decisão do STF
sobre qual ministro ficará res-
ponsável por essa medida.

O caso pode ficar com André
Mendonça, que é o relator da
Compliance Zero, ou com Ale-
xandre de Moraes, relator das
investigações que envolvem
Eduardo Bolsonaro, filho do ex-
presidente. 

PERSEGUIÇÃO

Justiça de SP manda prender
jornalista ‘vítima’ de Zambelli 
LEVY TELES/AE

O
Tribunal de Justiça
de São Paulo (TJ-SP)
determinou a prisão,

na segunda-feira passada, em
regime aberto, do jornalista
Luan Araújo. A decisão ocorreu
por ele não ter pagado multa de
R$ 2.216,30, resultado de conde-
nação por difamação da ex-de-
putada federal Carla Zambelli
(foto).

Luan Araújo foi perseguido
por Zambelli com uma arma em
mãos em São Paulo na véspera
da eleição de 2022. Por esse ca-
so, a ex-deputada foi condenada
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF).

Araújo foi condenado em
ação movida por Zambelli por
dizer, em publicação no portal
Diário do Centro do Mundo,
que a ex-deputada é "seguida
por uma seita de doentes de ex-
trema-direita" e "faz parte de
uma extrema direita mesqui-
nha, maldosa e que é mercadora
da morte".

A defesa do jornalista con-
testa a decisão e apresentou
habeas corpus e a anulação
da decisão do juiz José Fer-
nando Steinberg, que conver-
teu a pena.

"Mais do que um processo
criminal, este caso representa
uma discussão sobre os limites

do poder punitivo do Estado",
afirmou Renan Bohus, advoga-
do de Araújo. "Nenhum cidadão
deve ser preso porque é pobre.
Nenhum jornalista deve correr o
risco de perder sua liberdade
por não possuir condições fi-
nanceiras de cumprir uma obri-
gação pecuniária."

Nas redes sociais,  Araújo
disse que não tem como pagar a
multa e move uma vaquinha
para arcar com as custas pro-

cessuais.
"A Justiça quer que eu pague

um dinheiro que eu não tenho
para pagar uma condenação
que eu considero injusta", afir-
mou. "Apesar da condenação
dela no STF, ela não precisará
cumprir lá na Europa, solta. En-
quanto isso, estou tendo que fa-
zer uma vaquinha para conse-
guir entrar com um processo
por danos morais contra ela."

Zambelli foi condenada pelo

STF a cinco anos e três meses de
prisão por perseguir Araújo na
véspera do segundo turno das
eleições de 2022. Ela fugiu para
Itália e foi presa.

No final de maio, a Corte de
Cassação italiana anulou o pedi-
do de extradição da ex-parla-
mentar e soltou Zambelli. Ela
também foi condenada pelo STF
a dez anos de prisão por invadir
o sistema do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ).

Nota
BANDEIRAS QUE INDICAM QUALIDADE DAS PRAIAS
NO LITORAL PAULISTA GANHAM NOVO LAYOUT

As bandeiras que indicam se as praias do litoral paulista estão ou
não próprias para banho ganharam uma nova sinalização. As
bandeiras verde e vermelha que indicam a qualidade da água
estão agora com um novo layout, divulgado pela Companhia
Ambiental do Estado de SP. A bandeira verde continua indicando
que a água do mar está própria para banho e a vermelha, que
está imprópria. Porém, o novo design facilita a visualização mais
rápida e as bandeiras agora contam com informações em inglês, o
que amplia a acessibilidade para os visitantes estrangeiros.

EUA oficializam CV e PCC 
como organizações terroristas 

Os Estados Unidos oficializa-
ram a classificação das facções
Comando Vermelho (CV) e Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) como terroristas, em pu-
blicação no Diário Oficial ame-
ricano desta sexta-feira.

A decisão é assinada pelo se-
cretário de Estado dos EUA,
Marco Rubio. Ele havia anun-
ciado a classificação no dia 28
de maio.

A medida foi divulgada à re-
velia do governo Luiz Inácio Lu-

la da Silva, e após pedido ex-
presso e apoio político do pré-
candidato de oposição ao Palá-
cio do Planalto e senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). O governo
brasileiro entende que a desig-
nação permitiria, no limite, que
os EUA promovessem uma ope-
ração militar em território na-
cional.

Apesar de a designação ter
sido anunciada após o encon-
tro entre Flávio e o presidente
dos Estados Unidos, Donald

Trump, os EUA já estudavam
há meses o enquadramento
dos dois grupos e mantinham
diálogo com o governo brasilei-
ro sobre a intenção de efetivar
esse plano.

Na decisão publicada no Diá-
rio Oficial, Rubio escreve que
PCC e CV "são estrangeiros que
cometeram ou tentaram come-
ter, representam um risco signi-
ficativo de cometer, ou partici-
param de treinamento para co-
meter atos de terrorismo que

ameaçam a segurança de cida-
dãos norte-americanos ou a se-
gurança nacional, a política ex-
terna ou a economia dos Esta-
dos Unidos".

O secretário autoriza, sem
aviso prévio,  o bloqueio de
bens e de fundos pertencentes
a essas organizações nos EUA.
O documento afirma que a de-
signação foi adotada em con-
cordância com a Procuradoria-
Geral e o Secretaria do Tesouro
dos EUA.

EM VIGOR
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Caiado muda discurso
ao negar chance de
chapa única com Zema
RAISA TOLEDO/AE

O ex-governador de Goiás e
pré-candidato à Presidência
Ronaldo Caiado (PSD) negou
na quinta-feira passada, que
haja um entendimento para
formar chapa conjunta com o
ex-governador de Minas Gerais
Romeu Zema (Novo), também
pré-candidato ao Planalto, nas
eleições de 2026.

"O Zema vai continuar com a
campanha dele e eu vou conti-
nuar com a minha", afirmou
durante entrevista ao podcast
Iron Talks. Segundo ele, as con-
versas sobre uma aliança não
têm o objetivo de unificar as
candidaturas.

"A conversa minha com o
Zema foi no sentido de não con-
tinuarmos com esses desenten-
dimentos dentre nós candida-
tos, que a centro-direita não po-
de chegar fragmentada no se-
gundo turno. Esse foi o motivo
de várias conversas", disse, ci-
tando encontro dos dois ex-go-
vernadores com o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) em even-
to em Belo Horizonte (MG) no
início da semana.

Caiado afirmou que, na oca-
sião, os três reforçaram a tese de
unidade no segundo turno para
"ganhar a eleição do PT". "Essa é
a eleição que o Lula tem que sair
do poder, a gente não pode er-
rar nem brincar", disse.

Declaração semelhante so-
bre a conversa dos três foi feita
por Flávio Bolsonaro. "O impor-

tante é a gente estar junto para
derrotar o PT. O Zema, o Caiado
e eu, nós três, temos uma gran-
de responsabilidade de estar-
mos unidos contra o PT", disse o
senador.

As falas contrastam com de-
clarações anteriores. No fim do
mês passado, Zema afirmou ser
possível que ele e Caiado se
unissem ainda no primeiro tur-
no para viabilizar outra candi-
datura de direita no lugar de
Flávio, que segue como o mais
bem posicionado nas pesquisas
de intenção de voto na disputa
com o presidente Lula.

No dia seguinte, o ex-go-
vernador goiano disse que
existia a possibilidade de que
os dois se unissem em uma
única chapa.

Em pesquisa RealTime Big
Data divulgada na segunda-fei-
ra, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) tem 38% das inten-
ções de voto contra 31% de Flá-
vio no primeiro turno e 45%
contra 40% do senador no se-
gundo. Renan Santos (Missão) e
Caiado pontuam 6% cada; Ze-
ma, 4%; e Aécio Neves (PSDB) e
Joaquim Barbosa (DC) regis-
tram 3% cada.

Já nas projeções de segundo
turno, o cenário mais apertado
para Lula seria contra Caiado e
Zema: Lula e Caiado aparecem
empatados com 43% cada. Con-
tra Romeu Zema, há empate
técnico, dentro da margem de
erro, com Lula pontuando 43%
e Zema 40%.

Flávio Bolsonaro pede que STF declare
Moraes suspeito para julgar caso Master
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) (foto) pediu ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) que
declare o ministro Alexandre de
Moraes suspeito para atuar em
processos relacionados ao Ban-
co Master e ao banqueiro Daniel
Vorcaro. Ele requer que petições
já direcionadas a Moraes sejam
remetidas ao ministro André
Mendonça, relator do caso Mas-
ter no Supremo. O pedido foi
protocolado na última segunda-
feira, e será analisado pelo pre-
sidente da Corte, Edson Fachin.

Na petição, os advogados de
Flávio apontam uma possível
relação entre Moraes e Vorcaro.
Eles citam supostas trocas de
mensagens entre os dois e o
contrato firmado pelo Master
com a esposa do ministro, Vi-
viane Barci de Moraes. Segun-
do documentos fiscais enviados
à CPI do Crime Organizado, do
Senado, o escritório de Viviane
recebeu R$ 80,2 milhões do
banco para prestar serviços ju-
rídicos.

O pedido de Flávio foi feito
após Moraes solicitar um pare-
cer da Procuradoria-Geral da
República (PGR) sobre a inclu-
são de Flávio no inquérito que
mira seu irmão, o ex-deputado

Eduardo Bolsonaro (PL-SP).
Eduardo é réu por suposta coa-
ção no curso do processo e obs-
trução à Justiça no julgamento
da trama golpista, no qual seu
pai, o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), foi condenado.

O despacho de Moraes aten-
deu a um pedido do deputado
Lindbergh Farias (PT-RJ). Ele
pediu a investigação de Flávio
após o site The Intercept Brasil
revelar que o senador pediu a
Vorcaro R$ 134 milhões para

bancar o filme Dark Horse, ins-
pirado na trajetória do pai. Cer-
ca de R$ 61 milhões foram pagos
e enviados a um fundo ligado a
Eduardo nos EUA. A suspeita é
que o dinheiro tenha sido usado
para bancar a atuação do ex-de-
putado contra autoridades bra-
sileiras.

"Esses dois dados objetivos
nos permitem dizer, sempre
com o máximo respeito, que sua
Excelência não teria a imparcia-
lidade necessária para processar

e julgar o requerimento enviado
pelo Deputado Federal Lind-
bergh Farias, mormente porque
tal requerimento envolve não só
o Banco Master, mas também
Daniel Vorcaro", diz a petição.

Flávio também requer que a
solicitação de Lindbergh seja re-
tirada do inquérito relatado por
Moraes e protocolada em uma
nova ação, a ser distribuída "por
prevenção" ao ministro André
Mendonça, indicado ao STF por
Bolsonaro.
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Senado aprova US$ 70
bilhões para ICE e 
Patrulha de Fronteira

EUA

O Senado dos Estados Uni-
dos aprovou na madrugada
desta sexta-feira uma legisla-
ção para financiar as agências
de fiscalização de imigração
do presidente Donald Trump,
após semanas de atraso e forte
reação a um fundo de acordo
não relacionado, de US$ 1,776
bilhão, que ameaçava travar a
proposta

Por 52 votos a 47, os sena-
dores aprovaram a medida de
US$ 70 bilhões que garante re-
cursos ao Serviço de Imigra-
ção e Alfândega (ICE) e à Pa-
trulha de Fronteira pelos pró-
ximos três anos, até o fim do
mandato de Trump. 

A votação final ocorreu
pouco antes das 5h, depois
que os republicanos derrota-
ram, por margem estreita, di-
versas tentativas de democra-
tas e de integrantes do próprio
partido de incluir no texto
uma proibição permanente ao
fundo de acordo de Trump,
voltado a aliados políticos que
afirmam ter sido perseguidos
por motivos políticos.

Os republicanos superaram
um obstáculo importante ao
rejeitar uma emenda apresen-
tada por um correligionário, o
senador Bill Cassidy, da Loui-
siana, que redirecionaria os
pagamentos do acordo para
agentes de segurança feridos
no ataque ao Capitólio em 6 de
janeiro de 2021.

As emendas colocaram à
prova a unidade do partido e
complicaram o que deveria ter
sido uma aprovação relativa-
mente simples em ano eleito-
ral. Em vez de manter o foco
no financiamento das ações
de imigração, os republicanos
passaram quase um dia nego-

ciando internamente sobre a
possibilidade de barrar o fun-
do, mesmo após o procura-
dor-geral interino Todd Blan-
che afirmar, no início da se-
mana, que ele não seria imple-
mentado.

"Isso já teria sido concluído
várias horas atrás se não tivés-
semos que lidar com algumas
das questões em torno do fun-
do", disse o líder da maioria no
Senado, John Thune (republi-
cano de Dakota do Sul), pouco
antes da meia-noite.

Thune também criticou o
fundo, que integra um acordo
que encerra o processo de
Trump contra o IRS (a Receita
Federal dos EUA) pelo vaza-
mento de suas declarações de
imposto de renda - tema que
irritou muitos republicanos. 

Ainda assim, ele vinha
pressionando o partido há se-
manas para manter o projeto
centrado no financiamento do
ICE e da Patrulha de Fronteira,
bloqueado pelos democratas
desde o início do ano, e para
evitar novas disposições que
pudessem dificultar a tramita-
ção na Câmara.

Apesar disso, um grupo de
senadores republicanos insis-
tiu ao longo do dia - e noite
adentro - em barrar os paga-
mentos por meio de lei.  A
ofensiva ganhou força depois
que Trump voltou a lançar
dúvidas sobre o futuro do
acordo na quarta-feira à tar-
de, logo após o Senado votar o
início do debate sobre o proje-
to. Na ocasião, ele disse a re-
pórteres que o acordo é "mui-
to importante" e afirmou "não
sei" se está encerrado ou ape-
nas suspenso. Fonte: Associa-
ted Press.

GUERRA DA UCRÂNIA

Vladimir Putin rejeita oferta 
de Zelenski para encontro
O

presidente russo,
Vladimir Putin, rejei-
tou nesta sexta-feira,

uma proposta do presidente
ucraniano, Volodimir Zelenski,
para um encontro presencial so-
bre o conflito que já dura quatro
anos, afirmando não ver "ne-
nhum sentido" nisso.

Na quinta-feira passada, Ze-
lenski publicou uma carta aber-
ta diretamente para Putin pe-
dindo um encontro presencial e
sugerindo um cessar-fogo en-
quanto as negociações para o
fim da guerra continuam. 

No documento, o presidente
ucraniano fez uma crítica
abrangente aos 26 anos do líder
russo no poder, além de fazer al-
gumas provocações sobre sua
idade.

Após a publicação da carta, o
porta-voz do Kremlin, Dmitry
Peskov, foi questionado sobre o
convite de Zelenski. Ele disse
que ‘as portas estão abertas’ pa-
ra receber o ucraniano. No en-
tanto, enfatizou que Vladmir Pu-
tin não tinha visto a carta ainda.

Nesta sexta-feira, em discur-
so no Fórum Econômico Inter-
nacional de São Petersburgo,
Putin descreveu a carta aberta
de Zelenski como "grosseira".

"Será uma forma de criar
condições para encontros e con-
versas pessoais, ou de criar um
ambiente que torne qualquer
encontro pessoal impossível?",
questionou Putin durante uma

sessão de perguntas e respostas
em seu Fórum Econômico Inter-
nacional anual em São Peters-
burgo. "Acho que é a segunda
opção", disse o presidente russo.

Putin acrescentou que um
empresário russo, cuja identida-
de não revelou, viajou a Kiev no
mês passado e se encontrou
com Zelenski para ouvir sua
oferta de uma reunião pessoal.

No entanto, Putin afirmou
que atualmente não vê "ne-
nhum sentido" em tal reunião,
especialmente após o ataque
com drones realizado pela Ucrâ-
nia em 22 de maio contra um
dormitório universitário na re-
gião de Luhansk, controlada pe-
la Rússia, que, segundo Moscou,
matou 21 pessoas e feriu deze-
nas de outras.

Em resposta às críticas de Ze-
lenski sobre sua idade e longa
permanência no poder, Putin,
de 73 anos, apontou para outros
líderes mundiais mais velhos,
acrescentando que "o principal
não é a idade; o principal é a ca-
pacidade de trabalhar".

Ele também zombou da con-
turbada reunião de Zelenski no
Salão Oval em 2025 e agradeceu
ao presidente dos EUA, Donald
Trump, por "educar" Zelenski
"diante dos olhos do mundo in-
teiro" e ensiná-lo a se vestir ade-
quadamente.

"Ainda há muito a ser feito",
disse ele.

Zelenski reconheceu a mu-

dança nas prioridades dos EUA,
afirmando que seria errado sim-
plesmente esperar que o gover-
no Trump voltasse sua atenção
para o fim dos combates na
Ucrânia enquanto permanece
fortemente focado na guerra
com o Irã.

Em Washington, nesta sexta-
feira, Trump voltou a dizer que
"espera que Putin e Zelenski
consigam se encontrar para re-
solver a guerra na Ucrânia".

Putin já havia oferecido a Ze-
lenski a oportunidade de ir a
Moscou para negociações, oferta
que o líder ucraniano rejeitou ca-
tegoricamente. No mês passado,
Putin afirmou que não descarta-
va um encontro em um terceiro
país, mas apenas quando hou-
vesse um acordo a ser assinado.

Nesta sexta, Putin rejeitou
novamente a pressão de Zelens-
ki por um cessar-fogo imediato,
argumentando que Moscou de-
seja uma solução abrangente,
não uma trégua temporária.

Putin afirmou que a Rússia es-
tá aberta a um acordo sobre a
Ucrânia, em linha com os enten-
dimentos alcançados na cúpula
do ano passado com Trump em
Anchorage, no Alasca, acrescen-
tando que a Ucrânia precisa acei-
tá-los para que um acordo seja
feito para pôr fim ao conflito.

"Naturalmente, o lado ucra-
niano gostaria que suspendês-
semos os avanços das tropas
russas. Mas seria melhor termi-

nar a guerra aceitando os com-
promissos discutidos em An-
chorage", disse ele.

PARCEIRO IRANIANO
Questionado sobre o Irã, Pu-

tin expressou esperança de um
acordo final para garantir uma
paz duradoura. Ele minimizou
as alegações de que Moscou te-
ria fornecido imagens de satélite
ao Irã, afirmando que Teerã po-
deria usar imagens comerciais
amplamente disponíveis.

"Quanto às armas, o Irã não
nos pediu e nós não fornecemos
nenhuma arma", disse ele,
acrescentando que a Rússia está
pronta para receber urânio enri-
quecido para armazenamento
como parte de um possível acor-
do de paz e que Moscou tem
mantido contato com o Irã, os
EUA e Israel. 

DEFESAS AÉREAS 
O presidente da Rússia, Vla-

dimir Putin, disse na quinta-fei-
ra passada, que o país fortalece-
rá as defesas aéreas para com-
bater os ataques de drones lan-
çados pela Ucrânia, que recen-
temente provocaram danos em
cidades do interior.

"Para nosso pesar, alguns de-
les (drones) romperam nossas
defesas" disse o líder russo. "A
Rússia tem um sistema de defe-
sa aérea, precisamos melhorá-
lo, fortalecê-lo, e faremos isso",
completou. 

Irã expandirá guerra a outras
frentes sem acordo com EUA 
LAÍS ADRIANA/AE

O conselheiro militar do líder
supremo do Irã, aiatolá Mojtaba
Khamenei, Mohsen Rezaei,
ameaçou expandir a guerra para
outras frentes ainda não explo-
radas, caso não alcance um
acordo com os Estados Unidos.
O comentário aconteceu em en-
trevista nesta sexta-feira, para
a CNN.

Rezaei condicionou o avanço
das negociações de paz a libera-
ção de ativos iranianos congela-

dos pelos EUA por meio de san-
ções econômicas. "Considera-
mos isso como um sinal de boa
fé para alcançar a paz, e US$ 24
bilhões não é um valor elevado
para a América. É um teste em
que eles precisam passar e o ca-
minho será reaberto", disse,
acrescentando que o dinheiro
nunca pertenceu aos EUA. "É di-
nheiro do Irã".

O conselheiro militar tam-
bém acusou os americanos de
"não dizer a verdade" sobre o
andamento das negociações.

Segundo Rezaei, as conversas
ainda estão travadas no primei-
ro estágio e foram interrompi-
das por conta do presidente
americano Donald Trump.
"Trump precisa deixar seus inte-
resses de lado, tomar decisões
separadas de Israel, liberar ati-
vos e aí teremos um novo cami-
nho, um novo horizonte" para as
relações entre Washington e
Teerã, apontou.

Contudo, sem avanço nas
negociações e com a continui-
dade do bloqueio marítimo pe-

los EUA, Rezaei ameaçou am-
pliar as frentes de guerra. "Va-
mos dar outra dimensão para
esse conflito. Vamos expandir
para o Oceano Índico, para o
Estreito de Bab al-Mandab e
atacar bases dos EUA diferen-
tes dos lugares que já ataca-
mos, e perdas dos EUA serão
pesadas", disse.

O conselheiro também negou
qualquer possibilidade de en-
contro entre Trump e Khame-
nei. "Isso não acontecerá", afir-
mou. 
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Xi Jinping, da China, viajará à 
Coreia do Norte na nesta semana

O presidente da China, Xi Jin-
ping, viajará à Coreia do Norte
nessa semana, anunciaram os
dois países nesta sexta-feira, na
primeira visita do líder chinês ao
país em quase sete anos.

A viagem é o capítulo mais re-
cente de uma série de movimen-
tos da China para reforçar os la-
ços com seu vizinho dotado de
armas nucleares. Nos últimos
anos, o líder norte-coreano, Kim
Jong Un, se aproximou da Rússia,
sobretudo ao enviar tropas e ar-
mamentos convencionais para
apoiar a guerra contra a Ucrânia.

No último ano, porém, Kim
também tem buscado melhorar
as relações com a China - maior
parceiro comercial da Coreia do
Norte e principal fonte de ajuda
ao país.

"À medida que a Coreia do
Norte estreita laços com a Rús-
sia, a China busca usar a viagem
de Xi para reafirmar sua influên-
cia sobre Pyongyang e proteger
seus interesses estratégicos no
nordeste da Ásia", disse William
Yang, analista do International
Crisis Group.

Xi fará uma visita de Estado
de segunda a terça-feira (dias 8 e
9), informaram em notas breves

as agências de notícias estatais
chinesa e norte-coreana. A últi-
ma visita do líder chinês ocorreu
em junho de 2019.

A viagem deverá servir para
aprofundar os vínculos bilaterais
e fortalecer a paz e a estabilidade
regionais, afirmou hoje uma
porta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores da China.

"As tradicionais relações
amistosas e de cooperação entre
a China e a RPDC continuaram a
se desenvolver de maneira sóli-
da e estável, trazendo benefícios
tangíveis para ambos os países e
seus povos", disse a porta-voz
Mao Ning, usando a sigla do no-
me oficial da Coreia do Norte.

A visita ocorre poucas sema-
nas depois de Xi ter recebido,
em rápida sucessão em Pequim,
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin.

O programa nuclear da Co-
reia do Norte é, há anos, uma
das principais preocupações
dos Estados Unidos, que se
opõem a ele. Por causa do de-
senvolvimento de armas nu-
cleares e mísseis, a ONU impôs
sanções econômicas ao país.

O anúncio da viagem ocorreu

um dia após a Coreia do Norte
revelar uma nova instalação pa-
ra produzir material destinado a
bombas nucleares. Acredita-se
que seja uma planta de enrique-
cimento de urânio, embora o
país não tenha confirmado.

Durante visita ao local, Kim
anunciou planos de fortalecer as
forças nucleares do país "em rit-
mo exponencial". Especialistas
afirmam que a divulgação da
instalação indica que Kim quis
reforçar o status da Coreia do
Norte como potência nuclear
antes da visita de Xi.

Segundo esses especialistas,
Kim busca reconhecimento in-
ternacional como Estado nu-
clear para exigir o fim das san-
ções. Eles avaliam que, mais
adiante, o líder norte-coreano
tentaria negociar com os EUA
reduções de armamentos em
troca de concessões, oferecendo
uma renúncia parcial da capaci-
dade nuclear do país.

Kim tem priorizado a expan-
são do arsenal nuclear desde
que sua diplomacia de alto risco
com Trump fracassou, em 2019.

Trump tem reiterado o desejo
de retomar a diplomacia com
Kim, mas o líder norte-coreano

afirma que os EUA precisam pri-
meiro abandonar a exigência de
desnuclearização como condi-
ção prévia para conversas.

Analistas observarão se - e
como - a China abordará duran-
te a visita de Xi as pressões inter-
nacionais pela desnucleariza-
ção norte-coreana.

Xi e Kim se encontraram em
Pequim em setembro do ano
passado e prometeram apoio
mútuo e cooperação ampliada.
Kim estava na capital chinesa
para participar de um desfile
militar ao lado de outros líderes
estrangeiros, incluindo Putin.

Rússia e China, ambos mem-
bros do Conselho de Segurança
da ONU com poder de veto, já
frustraram tentativas dos EUA e
de aliados de endurecer as san-
ções internacionais contra a Co-
reia do Norte, apesar dos testes
de armamentos proibidos.

No encontro em Pequim no
mês passado, Putin e Xi mani-
festaram oposição ao "isola-
mento em política externa, san-
ções econômicas, pressão mili-
tar e outros métodos de criação
de ameaças à segurança" da Co-
reia do Norte, segundo comuni-
cado do Kremlin.

REFORÇANDO LAÇOS

Irã diz ter feito disparos
de advertência contra
navios americanos 
PEDRO LIMA/AE

O Irã afirmou nesta sexta-
feira que realizou disparos de
advertência com mísseis e
drones contra embarcações
militares dos Estados Unidos
no Mar de Omã, em meio ao
aumento das tensões entre os
dois países nas rotas maríti-
mas da região. A declaração
foi divulgada pela assessoria
de imprensa do Exército ira-
niano e repercutida pelo canal
oficial da Guarda Revolucio-
nária Islâmica (IRGC, na sigla
em inglês).

Segundo Teerã, a ação en-
volveu o míssil Qadir e drones
de ataque Shahed Dana e
ocorreu durante operações
para combater o que classifi-
cou como "atos de hostilidade,
perturbações marítimas e ten-
tativas de apreensão de em-
barcações comerciais e petro-
leiros" pelos EUA. 

O governo iraniano afirma
que, após os disparos de ad-
vertência, os destróieres ame-
ricanos DDG-103 e DDG-87
deixaram o Mar de Omã em
direção ao Oceano Índico.

O comunicado também in-
forma que outras embarca-
ções americanas, incluindo
unidades associadas ao grupo
de combate do porta-aviões
George W. Bush e o navio de
assalto anfíbio USS Tripoli, fo-
ram forçadas a se afastar da

área após operações conduzi-
das nos últimos dias.

A manifestação ocorre ho-
ras depois de o Comando In-
do-Pacífico dos Estados Uni-
dos (USINDOPACOM) infor-
mar que forças americanas
realizaram uma operação de
interdição marítima e inspe-
ção da embarcação MT Davi-
na, descrita como um navio
apátrida sancionado, no Ocea-
no Índico. Em comunicado, os
EUA afirmaram que continua-
rão a aplicar medidas de fisca-
lização marítima para inter-
romper redes ilícitas e inter-
ceptar embarcações que for-
neçam apoio material ao Irã.

Após as alegações irania-
nas, o Comando Central dos
Estados Unidos (Centcom)
negou que forças de Teerã te-
nham disparado contra navios
de guerra americanos ou for-
çado qualquer recuo de em-
barcações dos EUA. 

Em publicação na rede so-
cial X, o comando classificou a
versão iraniana como "falsa" e
afirmou que um ataque contra
unidades da Marinha ameri-
cana representaria uma "grave
violação" do cessar-fogo em
vigor.

"As forças dos EUA conti-
nuam operando livremente
nas águas da região enquanto
aplicam integralmente o blo-
queio em andamento contra o
Irã", afirmou o Centcom.
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